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60 anos de Extensão na UFPE

A educação é comunicação, é diálogo, na medida 
em que não é a transferência de saber, mas um 
encontro de sujeitos interlocutores que buscam 

a significação dos significados.

Paulo Freire1

Como o próprio nome sugere, para nós extensão significa o 
esforço da comunidade acadêmica, em cooperação com os 
demais setores da sociedade, para construir não apenas pontes 
entre a universidade e a população geral, mas, fundamental-
mente, para que as pessoas, sobretudo as que mais necessitam 

1  FREIRE, Paulo. Comunicação ou extensão? Rio de Janeiro: Paz e Terra. p. 46.

PREFÁCIO
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de aportes financeiros, técnicos e culturais, reconheçam a uni-
versidade pública como um espaço de pertencimento, como 
patrimônio de todas e todos. 

Em fevereiro de 2022, a Universidade Federal de Pernam- 
buco (UFPE) celebra 60 anos de institucionalização das ativi-
dades de extensão e cultura universitárias. Essa exultante his-
tória começou com Paulo Freire e um grupo de entusiasmados 
colaboradores que vislumbravam, no início da década de 1960, 
um país mais justo, menos desigual, e entenderam a necessi-
dade de as universidades públicas tornarem-se protagonistas 
no enfrentamento dos grandes desafios do país.

Esse grupo pioneiro, sob liderança de Freire e no reito-
rado de João Alfredo, fundou o Serviço de Extensão Cultural 
(SEC), a Rádio Universidade e a Estudos Universitários: Revista 
de Cultura da Universidade do Recife. Com estas iniciativas, 
a Universidade passou a comunicar a sua vocação social de 
forma mais explícita e a compartilhar com outros entes sociais 
a implementação de atividades que extrapolaram os muros 
universitários. 

Sob a inspiração desse pioneirismo, a UFPE tem atraves-
sado, com altivez, relevância acadêmica e impacto social, 
esta complexa pandemia de Covid-19, cujos efeitos ainda se 
fazem presentes nas nossas vidas cotidianas. Nos últimos 
anos, mesmo enfrentando desafios políticos e de contingen-
ciamento de recursos, nossa Universidade conseguiu ampliar 
o número de ações de extensão e cultura, com aumentos sig-
nificativos de bolsas e de recursos alocados aos projetos de 
extensão e cultura desenvolvidos pela comunidade universi-
tária. Tudo isso só é possível graças aos esforços coletivos da 
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nossa comunidade, com o apoio de uma gestão efetivamente 
comprometida com a extensão e a cultura, cujo diálogo acadê-
mico e social é um exercício contínuo.

Este livro digital, que ora entregamos à comunidade acadê-
mica e à sociedade, é marca desse esforço coletivo para forta-
lecer as atividades de extensão e cultura no âmbito da UFPE e 
de Pernambuco. Este volume compõe uma coleção de 11 obras, 
aprovadas por meio do Edital Nº 7/2021 – Incentivo à Publicação 
de Livros Digitais (E-Books) com Temáticas de Extensão e Cultura, 
promovido pela UFPE através da Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (Proexc).

As obras que compõem este conjunto tratam de temas 
diversos como Cultura, Direitos Humanos, Educação, Justiça, 
Meio Ambiente, Produção, Saúde, Tecnologia e Trabalho, demons-
trando a diversidade da UFPE e sua inserção em temas de reco-
nhecida importância social e científica. Todos os títulos foram 
escritos com a participação de docentes e discentes de gra-
duação, o que reforça os laços acadêmicos de nossos alunos, 
estabelecendo o protagonismo estudantil como um dos dife-
renciais da formação técnica e humana que a Universidade 
pública brasileira oferece.

Esta coleção é, portanto, símbolo de gratidão à comuni-
dade universitária e à sociedade pelos 60 anos de extensão – 
que só foram possíveis graças ao engajamento contínuo de dis-
centes, docentes, servidores técnico-administrativos e demais 
representantes da sociedade pernambucana, que, assim como 
Freire, não se calam diante das injustiças do mundo.

A certeza de que as próximas gerações que adentram anu-
almente os portões físicos e imaginários da Universidade 
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tornarão, nos próximos 40, 50, 60 anos, a extensão ainda mais 
significativa para o nosso estado e para o país faz com que a 
gratidão pelos pioneiros desta nossa história seja ainda mais 
plena. Com esse sentimento, convidamos todas e todos a cele-
brar conosco os 60 anos da extensão e cultura na UFPE.

Desejamos uma ótima leitura – daquelas capazes de susci-
tar ações significativas no mundo!

Recife, fevereiro de 2022.

Oussama Naouar
Pró-Reitor de Extensão e Cultura – Proexc/UFPE

Adriano Dias de Andrade 
Coordenador de Gestão Editorial e Impacto Social – Proexc/UFPE 



13

A Covid-19 (do inglês Coronavirus Disease 19) foi qualificada 
uma doença infecciosa pela Organização Mundial de Saúde no 
ano de 2019. Esta patologia é causada pelo novo coronavírus, 
denominado SARS-CoV-2 (do inglês Severe Acute Respiratory Syn-
drome Coronavirus 2), este vírus possui grande disseminação e 
rápida difusão, apresentando uma taxa de crescimento expo-
nencial, causando uma sobrecarga nos sistemas de saúde, pro-
vocando intensas mudanças sociais e econômicas (WHO, 2020). 

Durante a pandemia da Covid-19, o isolamento social foi 
introduzido no cotidiano das pessoas como uma estratégia 
para evitar as interações sociais e restringir a propagação da 
Covid-19. Dentre as restrições do isolamento social estão: 
o fechamento de escolas e universidades, do comércio não 
essencial, de academias e áreas públicas de lazer, como praças, 

INtRODUÇÃO
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cinemas, bares, parques, entre outros, com grande potencial 
de impacto na economia, saúde mental e comportamento 
humano. Por conta destas restrições, as atividades de lazer 
sofreram adaptações, sendo realizadas no ambiente domés-
tico ou através de tecnologias nos formatos digitais e On-line.

Figura 1. Imagem representando o lazer no espaço doméstico

Fonte: Freepik.

Neste momento de distanciamento e isolamento social 
requerido pela pandemia da Covid-19, a população se encon-
tra mais tempo em casa. Este cenário torna-se fator proble-
mático para a vivência de práticas de lazer fora do ambiente 
doméstico. A extensão universitária se faz fundamental neste 
momento de pandemia, a fim de impactar a formação acadê-
mica dos estudantes de graduação em saúde e educação.
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O evento de extensão I Seminário de Estudos em Recrea- 
ção e Lazer – I SERL foi uma iniciativa de docentes e técni-
cos dos cursos de Educação Física e Ciências do Esporte do 
Centro Acadêmico de Vitória – CAV/UFPE, durante a pandemia 
da Covid-19, e teve como propósito impactar a formação aca-
dêmica dos estudantes de graduação dos cursos de Saúde da 
universidade por meio de palestras sobre a atual realidade de 
projetos, ações educativas e culturais para o lazer durante o 
período da pandemia da Covid-19. Através de palestras com 
profissionais da área da Educação Física, o evento permitiu a 
discussão sobre os efeitos da pandemia da Covid-19 nas vivên-
cias de lazer em projetos sociais e educacionais para diversos 
públicos. Gestores públicos das áreas de Cultura, Esporte e 
Lazer, além de professores universitários, foram convidados a 
debater juntos no evento sobre suas ações nos diversos seto-
res citados anteriormente durante a pandemia da Covid-19.

O evento ocorreu de 18 a 19 de agosto de 2021, momento 
em que a pandemia da Covid-19 no Brasil encontrava-se na 
33º semana epidemiológica1 do ano de 2021 (compreendida 
entre 15/08/2021 a 21/08/2021), ainda em alta tanto no número 
de casos como no de óbitos, os quais, no país, era de 206.345 
novos contaminados nesta semana, tendo acumulado mais 
de 20 milhões de casos (20.556.487), e 5.421 mortes nesta 
semana epidemiológica, totalizando mais de 570 mil óbitos 

1 Semana epidemiológica é um período padrão para agrupar óbitos e outros eventos 
epidemiológicos, usado como um consenso internacional. Este período é geral-
mente composto por uma semana, a qual é designada como semana epidemiológi-
ca. A divisão dos 365 dias do ano em 52 ou 53 semanas epidemiológicas é designada 
como calendário epidemiológico. É uma forma de padronizar a variável tempo para 
fins de vigilância epidemiológica (PAHO; WHO, 2016).
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(574.279) (PAINEL CORONAVÍRUS, 2022). E aqui, no estado de 
Pernambuco, apresentava-se alta também com número de 
casos acumulados em 111.773 e óbitos de 7.156 pessoas (PAINEL 
CORONAVÍRUS, 2022, motivo que nos levou a realizar o evento 
de forma On-line, vislumbrando, também, a possibilidade de 
alcance de público maior, pois, sendo de forma virtual, pessoas 
de vários lugares do Brasil poderiam assistir ao evento e par-
ticipar das palestras e debates acerca do tema da “Recreação e 
Lazer” neste período da pandemia. 

Sob estas perspectivas, este livro digital tem como obje-
tivo fortalecer a valorização da extensão universitária atra-
vés do relato da experiência do I Seminário de Estudos em 
Recreação e Lazer do Centro Acadêmico de Vitória da UFPE. A 
seguir, iremos evidenciar os processos vividos durante o pla-
nejamento, a execução e finalização do I SERL. Os capítulos do 
livro relatam experiências vivenciadas do lazer na Educação 
e na Saúde e suas formas de aplicação, sugerindo caminhos 
e possibilidades para realização de atividades relacionadas à 
recreação e ao lazer neste período da pandemia do Covid-19.
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CAPÍTULO 1

A pandemia da Covid-19: o que é, 
sintomas, medidas preventivas e panorama 
no Brasil e no estado de Pernambuco
Dra. Isabeli Lins Pinheiro 
Ma. Cleide do Nascimento Monteiro Borges Lima Filha

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a Covid-19 (do 
inglês Coronavirus Disease 2019) como uma doença causada pelo 
novo coronavírus (denominado SARS-CoV-2, do inglês Severe 
acute respiratory syndrome coronavirus 2), sendo caracterizada 
como uma infecção respiratória aguda, potencialmente grave e 
de elevada transmissibilidade (OMS, 2020). A Covid-19 foi detec-
tada pela primeira vez em 31 de dezembro de 2019 na cidade de 
Wuhan, na China (TONG et al., 2020; LANA et al., 2020) Logo após 
a identificação do vírus e o reconhecimento da alta transmissi-
bilidade ao público, a OMS declarou que o surto da doença cau-
sada pelo novo coronavírus constituía uma emergência de saúde 
pública de importância internacional (OMS, 2020; KUCHARSKI et 
al., 2020). Importantes restrições de isolamento social foram 
determinadas em todo território da China, no entanto, com o 

CAPÍTULO 1
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rápido aumento do número de casos de pessoas contaminadas 
no mês de fevereiro de 2020, a OMS declarou em 11 de março de 
2020 a pandemia da Covid-19.

A pandemia da Covid-19 desencadeou uma crise de saúde 
pública mundial, atingindo milhões de pessoas e causando um 
número alarmante de óbitos. O SARS-CoV-2 é transmitido de 
pessoa para pessoa através de várias vias, mas principalmente 
através de gotículas respiratórias, o que se torna um fator de 
maior dificuldade na contenção de sua disseminação na comu-
nidade (RAHMAN et al., 2021). Em consequência do surgimento 
de novas variantes do vírus SARS-CoV-2, os sintomas da Covid-
19 foram mudando desde o início da pandemia. Atualmente, 
circulam por todo o mundo ao menos cinco variantes de preo-
cupação (VOCs, do inglês variants of concern), que apresentam 
maior transmissibilidade e maior risco de agravamento, sendo 
elas: Alfa, Beta, Gama, Delta e Ômicron (OMS, 2021b).

Com rápido surgimento de novas variantes, novos sinto-
mas foram identificados. Inicialmente, os sintomas prevalen-
tes nos primeiros pacientes incluíam falta de ar, febre, tosse 
e dores musculares (JOTZ et al., 2020). Com o aparecimento 
da variante de preocupação Alfa, identificada em setembro de 
2020 no Reino Unido, novos sintomas foram relatados: dores 
musculares, alteração do olfato e paladar, e calafrios (ELLIOT 
et al., 2021). Dados preliminares apontam que, apesar do apa-
recimento de uma nova mutação da variante Alfa, denomi-
nada Beta, novos sintomas não foram observados, no entanto, 
houve um aumento no quantitativo de hospitalizações e óbi-
tos em regiões da África do Sul, país na qual a variante foi iden-
tificada (ABU-RADDAD et al., 2021).
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No Brasil, a variante Gama foi detectada em meados de 
novembro do mesmo ano na cidade de Manaus. Alguns novos 
sintomas identificados em um estudo de prevalência reali-
zado na cidade foram dor de garganta, dores no corpo,  diar-
reia, vômito e fadiga (FREITAS et al., 2021). E a mais recente 
variante de preocupação identificada durante a pandemia da 
Covid-19, a Ômicron, foi identificada em novembro de 2021, a 
qual se apresenta como uma variante altamente infecciosa do 
SARS-CoV-2, o que aumenta as complexidades da pandemia de 
Covid-19 (RAHIMI; ABADI, 2022). Atualmente, o Brasil enfrenta 
um aumento no percentual de óbitos causados pela Covid-
19, somando a existência de casos notificados e os óbitos por 
Covid-19 (FIOCRUZ, 2022). Levando-se em consideração o perí-
odo de pico de casos antes do surgimento da variante Ômicron, 
a taxa de letalidade (número de óbitos dividido pelo número 
de casos x 100) chegou a 4% (FIOCRUZ, 2022). Atualmente, 
este pico encontra-se em 0,4%, entretanto, é fundamental res-
saltar que, no último ano no Brasil e em outros países, existia 
uma dificuldade maior na aquisição e realização de testes para 
Covid-19, e nos dias atuais, com o acesso a locais de testagem 
e disponibilidade de testes com novas tecnologias, o volume 
de realização dos testes é maior que em períodos anteriores da 
pandemia (FIOCRUZ, 2022).

Os pesquisadores destacam ainda a importância de cam-
panhas de vacinação globais e equitativas, em conjunto com 
outras medidas de proteção como higiene frequente das mãos, 
uso correto de máscaras faciais apropriadas, distanciamento 
físico e proibição de aglomeração em ambientes fechados 
como intervenções fundamentais (RAHIMI; ABADI, 2022). 
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O período médio de incubação do vírus, ou seja, o tempo 
entre a infecção do indivíduo pelo vírus e o início dos sinto-
mas da doença, é previsto em aproximadamente cinco dias, 
considerando cerca de 97% das pessoas que desenvolvem os 
sintomas em até 11 dias da infecção (LAUER et al., 2020). Neste 
estudo foi observado que, a cada 10.000 casos, 101 pessoas 
irão desenvolver sintomas após 14 dias de monitoramento 
ativo ou quarentena (LAUER et al., 2020).

Evidências científicas apontam que a transmissão do novo 
coronavírus acontece por meio de duas maneiras mais comuns: 
via contato direto, de pessoa para pessoa, através de gotícu-
las salivares ou respiratórias infecciosas oriundas de espir-
ros, tosse ou fala, que podem permanecer em suspensão no 
ar por algum tempo e alcançar uma distância aproximada de 
1,5 metros (OPAS; OMS, 2020; GIRARD et al., 2021). Outra forma 
de transmissão, através do contato indireto, ocorre quando as 
secreções respiratórias ou gotículas expelidas por um indiví-
duo infectado contaminam superfícies e objetos. O vírus pode 
ser detectado por horas ou até dias em determinadas áreas, 
assim, quando um indivíduo toca objetos ou regiões contami-
nadas e leva sua mão à boca, nariz e olhos pode se contaminar 
com o novo coronavírus (OPAS; OMS, 2020; GIRARD et al., 2021).

Desde o início da pandemia da Covid-19, a disseminação 
do vírus vem causando uma sobrecarga nos sistemas de saúde, 
tornando-se uma emergência de saúde pública, com elevada e 
rápida taxa de contaminação, o que requisita respostas prote-
toras imediatas, além de intensas mudanças sociais e econômi-
cas (OMS, 2020b). Diante deste cenário, foram adotadas medi-
das de controle e prevenção recomendadas pelas autoridades 
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sanitárias, como o uso de máscaras e o isolamento social, ampla-
mente difundidas pela Organização Mundial da Saúde (FARIAS, 
2020). Além destas, outras medidas importantes de preven-
ção e controle da Covid-19 na comunidade também incluem 
higiene das mãos, equipamento de proteção individual (EPI), 
evitar multidões, distanciamento social, isolamento, medidas/
fechamento nas escolas, medidas/fechamento no local de tra-
balho, quarentena e restrições de viagem (RAHMAN et al., 2021). 

A adoção de critérios com base em conhecimentos científi-
cos é fundamental para a eficácia no enfrentamento da pande-
mia da Covid-19. Em especial, o uso de máscaras faciais é forte-
mente recomendado para a redução da transmissão da Covid-19 
em pessoas potencialmente assintomáticas ou pré-sintomáti-
cas (RAHMAN et al., 2021). Em estudo realizado na Itália, o pri-
meiro país europeu a ser atingido pelas infecções no início da 
pandemia, e na cidade de Nova York nos Estados Unidos, foi 
verificado que o uso generalizado de máscaras faciais em regi-
ões afetadas se apresenta como um método eficaz na preven-
ção da transmissão SARS-CoV-2 (ZHANG et al., 2020).

Diversos tipos de máscaras faciais são utilizados como 
forma de prevenção de transmissão e infecção pelo novo coro-
navírus (cujo tamanho de partícula é de 0,125μm), no entanto, 
alguns tipos específicos apresentam maior eficácia para prote-
ção do indivíduo. Um estudo de revisão integrativa pôde reali-
zar uma discussão ampla acerca da eficácia e proteção em rela-
ção aos tipos de máscaras faciais (GIRARDI et al., 2021). Sobre 
a máscara cirúrgica, seu uso pode reduzir a exposição ao vírus, 
em média, seis vezes (considerando um intervalo de 1,1 a 55 
vezes) e ela deve ser utilizada pelo indivíduo potencialmente 
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infectado (GIRARDI et al., 2021). Além disso, este tipo de más-
cara é um EPI indicado para manuseio por profissionais de 
saúde e por pacientes de grupos específicos, evitando a trans-
missão por gotículas e respingos (GIRARDI et al., 2021). No 
entanto, a máscara cirúrgica pode não filtrar adequadamente 
partículas muito pequenas em aerossóis (menores que 4 
micrômetros) e também pode não bloquear totalmente a boca 
e nariz, visto que a superfície da máscara é flexível e seu ajuste, 
frouxo (GIRARDI et al., 2021).

As máscaras de tecido são indicadas para o uso da popula-
ção em geral, criando uma barreira física e auxiliando na redu-
ção da disseminação do novo coronavírus (OPAS; OMS, 2021; 
GIRARDI et al., 2021). Este tipo de proteção reduz a transmis-
são de gotículas maiores expelidas pelo nariz ou boca, todavia, 
apesar da máscara de tecido não ser considerada um EPI, ela 
pode ser utilizada pela população em geral promovendo uma 
mudança de comportamento e reduzindo o número de casos 
de Covid-19 (OPAS; OMS, 2021; GIRARDI et al., 2021). Vale salien-
tar que algumas pessoas infectadas são assintomáticas, mas 
podem transmitir o vírus, deste modo é fundamental estimu-
lar o uso das máscaras de tecido em locais públicos onde há 
transmissão comunitária (OPAS; OMS, 2021).

Em relação às máscaras de proteção respiratória, estas são 
consideradas EPIs e algumas vêm sendo utilizadas principal-
mente pelos profissionais de saúde e também pela população 
em geral. Estes respiradores são projetados principalmente 
para filtrar partículas menores transportadas pelo ar, impe-
dindo a infecção pelo novo coronavírus (GIRARDI et al., 2021). 
No entanto, para que haja maior eficácia é necessário que este 
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tipo de máscara esteja bem ajustada ao rosto do indivíduo, 
criando uma vedação. As máscaras devem ser vistas como um 
componente-chave de um conjunto abrangente de medidas de 
prevenção e de controle da infecção da transmissão da Covid-
19, e seu uso contínuo é fundamental para a redução na propa-
gação das partículas que podem ser liberadas por indivíduos 
assintomáticos.

No Brasil, em consequência da falta de uma política nacio-
nal de distanciamento social durante a pandemia, as ações 
foram planejadas e executadas de modo descentralizado pelos 
governos estaduais e municipais (MORAES, 2020). Com o iní-
cio da pandemia em março de 2020, os estados brasileiros 
decretaram a suspensão de aulas nas instituições educacio-
nais, eventos públicos e o fechamento de instituições e comér-
cio com serviços não essenciais (MORAES, 2020). No estado de 
Pernambuco, com o crescente aumento do contágio da Covid-
19, no mês de março foi instaurado o Decreto nº 48.809, res-
tringindo a circulação de pessoas, com o início do isolamento 
social (PERNAMBUCO, 2020). Com o avanço da pandemia, 
algumas políticas de distanciamento foram aprimoradas, tor-
nando-se regionalizadas e com medidas mais rigorosas, bem 
como foram baseadas em critérios objetivos que organizavam 
as autorizações de funcionamento ou suspensão de determi-
nadas atividades (MORAES, 2020).

Ainda sob este cenário, o Brasil é um dos países mais afe-
tados pela pandemia de Covid-19, com mais de 27 milhões 
de casos confirmados (27.940.119) e cerca de 640 mil mor-
tes (642.156) confirmadas até o dia 18 de fevereiro de 2022, 
de acordo com o Johns Hopkins University and Medicine 
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Coronavirus Resource Center (2022). O país tem sido um 
importante centro da pandemia do coronavírus, pois tem 
apresentado taxas significativas de infecção e óbitos (NEIVA 
et al., 2020) e por isso, desde o primeiro caso de Covid-19 
detectado no Brasil em 25 de fevereiro de 2020, tem se ado-
tado o padrão das semanas epidemiológicas para controle do 
número de novos casos e óbitos ocasionados pelo coronaví-
rus. As análises da Covid-19 baseadas nas semanas epidemio-
lógicas (SE) tiveram seu início na semana epidemiológica 9 de 
2020 (23/02/2020 a 29/02/2020) e seu monitoramento é feito 
até os dias de hoje.

De acordo com a nota técnica publicada pela Fundação 
Oswaldo Cruz – Ministério da Saúde (BRASIL, 2021), a pan-
demia da Covid-19, até agosto de 2021, teve 6 fases, tanto 
com relação ao número de casos como ao número de óbitos 
(Figura 1). Tais fases são importantes para o entendimento do 
processo epidemiológico da doença no Brasil e o auxílio na 
caracterização das ondas epidêmicas do coronavírus no país. 

As ondas de infecção e suas recorrências são diretamente 
proporcionais às medidas de proteção   e seu relaxamento, 
pois essas ações desempenham um papel significativo na 
contenção ou avanço da disseminação do vírus SARS-CoV-2 
(CHEREDNIK, 2021). Os dados epidemiológicos da Vigilância 
de Doenças Respiratórias Agudas Graves (SARI) e enter-
ros indicam que a primeira onda da epidemia começou em 
março de 2020, atingindo o pico no início de maio de 2020, 
a partir de então apresentando redução do número de casos 
e permanecendo praticamente estável de junho a novembro 
de 2020. 
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Figura 1. Fases da Covid-19 no Brasil

Fonte: Brasil, 2021.
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Em meados de dezembro de 2020 e início de 2021, a 
segunda onda de Covid-19 se apresenta no Brasil, acompa-
nhada de características diferentes da primeira onda, apresen-
tando surtos simultâneos e explosivos de casos da doença em 
diferentes regiões do país, agravando a sobrecarga do Sistema 
Único de Saúde (SUS), que já se encontrava sob pressão após 
um ano da pandemia (BASTOS et al., 2021). Essa segunda onda 
foi contemporânea à descoberta, expansão e dominância de 
variantes de interesse (VoI) e variantes de preocupação (VoC) 
no Brasil (BASTOS et al., 2021; OPAS-OMS, 2021). Esse aumento 
de casos se deu devido ao sequenciamento do genoma de vírus 
amostrados em Manaus entre novembro de 2020 e janeiro de 
2021, o que revelou o surgimento e circulação de uma nova 
variante preocupante do SARS-CoV-2, a qual passou a ser cha-
mada pela OMS de VOC Gamma, estabelecendo a segunda onda 
da epidemia que teve duração até fevereiro de 2021 (NAVECA et 
al., 2021; JÁUREGUI RENAUD et al., 2021; FARIA et al., 2021; OPAS; 
OMS, 2021).

A partir de abril de 2021, foi observado um aumento expo-
nencial global da variante de preocupação Delta. Em julho 
deste mesmo ano, foi possível observar uma predominância 
mundial desta variante em quase 90% das amostras, carac-
terizando assim a 3ª onda epidêmica da Covid-19 (OPAS; OMS, 
2021) (Figura 2).

Evidências científicas apontam que no Brasil houve  três 
ondas epidêmicas (variante Alfa, variante Gama e variante 
Delta) relacionadas à Covid-19 (BASTOS et al., 2021; NAVECA et al., 
2021; JÁUREGUI RENAUD et al., 2021; FARIA et al., 2021). As expli-
cações potenciais para essa sequência de ondas do coronavírus 
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podem estar agindo isoladamente ou em conjunto, dentre elas: 
agrupamento social, mudança na adesão às medidas preven-
tivas ao longo do tempo, efeitos sazonais na transmissão do 
vírus, reabertura de escolas e comércios não essenciais, dimi-
nuição da imunidade após um episódio de infecção, bem como 
a introdução de novas variantes do SARS-CoV-2 que são mais 
transmissíveis do que as cepas anteriores (BRAND et al., 2021).

Figura 2. Distribuição percentual das variantes de preocupação (VOC), a partir 
do GISAID nas Américas. Período de julho de 2020 a julho de 2021

Fonte: OPAS; OMS, 2021.

Atualmente, o número de óbitos por Covid-19  no mundo 
passa dos 5 milhões de pessoas (JOHNS HOPKINS UNIVERSITY 
AND MEDICINE, 2022), enquanto o Brasil conta com mais de 643 
mil mortes por infecção por SARS-CoV-2 (BRASIL, 2022). Destes, 
mais de 300 mil pessoas faleceram na região Sudeste e mais 
de 124 mil na região Nordeste (BRASIL, 2022). No estado de 
Pernambuco, mais de 20 mil pessoas perderam a vida, e dados 
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de 18 de fevereiro de 2022 apontam um total de mais de 700 mil 
casos da doença (SECRETARIA DE SAÚDE-PE, 2022). Muitas des-
tas mortes puderam ser impedidos com o início da vacinação 
nos diversos países do mundo. O primeiro programa de vacina-
ção em massa começou no início de dezembro de 2020 (OMS, 
2020). No Brasil, a vacinação teve início no começo do ano de 
2021 nos estados e municípios (CRISTALDO; BRANDÃO, 2021). 

Atualmente, um total de 9 vacinas estão aptas para uso 
emergencial (OMS, 2022). O processo de uso emergencial de 
vacinas proposto pela OMS determina se um produto pode ser 
recomendado para uso com base em todos os dados disponí-
veis sobre segurança, eficácia e sua adequação em países de 
baixa e média renda (OMS, 2022). As vacinas são avaliadas para 
garantir que atendem a padrões aceitáveis   de qualidade, segu-
rança e eficácia, usando dados de ensaios clínicos, processos 
de fabricação e controle de qualidade (OMS, 2022). As vacinas 
contra a Covid-19 fornecem grande proteção contra o agrava-
mento da doença, a hospitalização e chance de óbito. 

As evidências científicas sobre a eficácia das vacinas 
apontam conclusivamente o benefício das vacinas contra 
a Covid-19 na redução da doença individual sintomática e 
grave, resultando em um menor percentual de hospitaliza-
ções e internações nas unidades de terapia intensiva ou aten-
dimento de emergência (THOMPSON et al., 2021). No momento 
atual, é fundamental a ampliação dos recursos para os siste-
mas de vacinação em todo mundo, promovendo maior igual-
dade na vacinação das populações das diferentes regiões do 
mundo e no Brasil, favorecendo uma redução mais rápida da 
circulação do novo coronavírus e impedindo o surgimento 
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de novas variantes, abrandando a demanda por atendimento 
especializado em saúde, sobretudo nos indivíduos não vaci-
nados (FIOCRUZ, 2022).
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CAPÍTULO 2

De acordo com os estudos de Dumazedier (1994), o lazer é 
o conjunto de ocupações nas quais o indivíduo pode entre-
gar-se de livre vontade para repousar, seja para se divertir, 
recriar-se ou para desenvolver sua informação, sua participa-
ção social voluntária, após livrar-se de suas obrigações profis-
sionais e sociais. A compreensão sobre o lazer pelo sociólogo 
Dumazedier representa, até os dias de hoje, uma referência 
para os estudos sobre esta temática no Brasil; esta defini-
ção quando elaborada estava atrelada às diversas questões 
sociais, políticas e econômicas, sendo o lazer compreendido 
como contraponto das obrigações institucionais e do trabalho 
(GOMES et al., 2010).

Para Marcellino (1996), através de uma percepção mais 
crítica e criativa é que se pode lutar pela transformação da 

Qualificação do problema: lazer e 
recreação na pandemia e a importância da 
extensão universitária no Ensino Superior
Dra. Isabeli Lins Pinheiro 
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sociedade, tornando-a mais justa, humanizada e menos atre-
lada aos valores do mercado. Ao compreender o lazer como 
cultura, o autor amplia a visão de lazer como um “conjunto de 
ocupações”, favorecendo uma nova concepção: 

Cultura compreendida no seu sentido mais amplo, 
vivenciada no tempo disponível. É fundamental o cará-
ter ‘desinteressado’ dessa vivência, porém demonstra 
uma estreita ligação com o trabalho e com as demais 
esferas da vida social, combinando os aspectos tempo e 
atitude (MARCELLINO, 1996). 

Com as mudanças sociais, culturais, históricas e, principal-
mente, o crescimento do lazer como campo de estudos, seu 
entendimento sofreu atualizações e atualmente apresenta 
uma compreensão vinculada como uma das dimensões da 
cultura, como um campo privilegiado de produção humana 
(GOMES et al., 2010). Assim, o lazer implica “produção” de cul-
tura, no sentido da reprodução, construção e transformação 
de diversos conteúdos culturais usufruídos pelas pessoas, gru-
pos e instituições (GOMES et al., 2010). 

O lazer passa a ser destinado à vivência de atividades lúdi-
cas, como as práticas de ginástica ao ar livre e esporte, volta-
das para equacionar o tempo livre (GOMES et al., 2010). Além 
disso, o lazer também compreende práticas culturais mais 
direcionadas às possibilidades introspectivas, tais como a 
meditação, a contemplação e o relaxamento, pois elas podem 
constituir notáveis experiências de lazer devido ao seu inte-
ressante potencial reflexivo (GOMES et al., 2014). 

Destacamos, aqui, a compreensão de tempo livre: quando 
dizemos “tempo livre”, frequentemente, nos referimos a um 
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alcance temporal cheio de possibilidades, que depende de nós 
mesmos. Um tempo em que a ausência de obrigações nos per-
mite executar ações de qualquer tipo (CUENCA, 1999).

No contexto do lazer, a recreação atua como veículo e 
objeto da educação, que permite a inserção de conteúdos cul-
turais do lazer, bem como, alguns aspectos sociais, intelectu-
ais, artísticos e esportivos (MARCELLINO, 1996). A origem do 
termo recreação compreende duas propostas interpretativas. 
Inicialmente, a palavra recreação foi originada do latim “recre-
ativo”, com sentido de recreio, divertimento, entretenimento, 
sendo derivado do vocábulo “recreare”, que possui o sentido 
de restabelecer, recuperar (DA SILVA et al., 2011). Nesta pers-
pectiva, também está relacionada a recuperação para o traba-
lho. Devemos ressaltar a importância de diferentes práticas 
culturais, sendo necessária a busca do entendimento ampliado 
sobre essas práticas, através da análise dos significados sociais, 
pedagógicos e culturais por elas incorporadas em nossa rea-
lidade (DA SILVA et al., 2011). A recreação pode ser compreen-
dida como maneira de reflexão e de interação consciente com 
a nossa realidade, nesse sentido, atrelada ao divertimento, mas 
não de uma forma alienada e dominadora, e sim a partir de uma 
perspectiva de educação inovadora, possibilitando a criação, a 
recriação e, também, o divertimento (DA SILVA et al., 2011). 

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) decretou a Covid-19 como uma pandemia (OPAS, 2020). 
Esta ação foi baseada na mudança abrupta da realidade, em 
conjunto com a taxa de transmissão do vírus SARS-COV-2, e 
principalmente sua rápida disseminação nos países ao redor 
do mundo (OPAS, 2020).
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Figura 1. Representação do vírus SARS-COV-2

Fonte: Freepik.

Nesta perspectiva, a recomendação da OMS aponta a neces-
sidade de adoção de estratégias de contenção e restrição da 
propagação do vírus com redução da interação social, oca-
sionando o início do distanciamento e isolamento sociais 
(BEZERRA et al., 2020). Dentre as recomendações para a pro-
moção do distanciamento social, destaca-se: evitar a aglome-
ração de pessoas, principalmente em lugares fechados, e ado-
tar o distanciamento corporal respeitando a distância de ao 
menos 1,5m entre as pessoas (BEZERRA et al., 2020). Em rela-
ção ao isolamento social, as restrições recomendadas foram: 
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a permissão apenas de serviços essenciais como hospitais e 
clínicas, farmácias, lojas de suprimentos alimentares, e o 
fechamento dos demais serviços não essenciais como escolas 
e universidades, comércio não essencial, academias e áreas 
públicas de lazer, como praças, cinemas, bares, parques, entre 
outros (FARIAS, 2020), com grande potencial de impacto na 
economia, saúde mental e comportamento humano (BEZERRA 
et al., 2020).

A casa se configurou como espaço de lazer, no entanto, 
nem todas as casas e lares foram preparados para presença 
diária e conjunta de todos os membros da família, vivenciando 
todos os horários e as novas rotinas (CLEMENTE; STOPPA, 
2020). Uma parcela da população precisou reinventar sua 
rotina diária, de lazer, das atividades domésticas, do traba-
lho, em que alguns conseguiram adaptar suas rotinas ao home 
office, enquanto outros, como os trabalhadores da saúde, não 
tiveram essa possibilidade, pois estavam na linha de frente 
combatendo o coronavirus em hospitais e postos de saúde 
de forma presencial, assim como também os trabalhadores 
de pequenos comércios ou assalariados que precisaram con-
tinuar sua rotina de trabalho presencial, por ser de alguma 
área de abertura essencial como farmácias, supermercados 
e outros comércios considerados essenciais, ou seja, muitas 
adaptações entre as tantas tarefas, que agora estão unifica-
das no espaço do lar (CLEMENTE; STOPPA, 2020). A vivência do 
lazer, diante da pandemia da Covid-19, enfrenta desafios para 
o alcance dos mais altos níveis de participação, crítica e cria-
tiva, devido à sua limitação em escolhas e no uso de espaços e 
equipamentos (CLEMENTE; STOPPA, 2020).
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Figura 2. Representação da nova rotina em casa devido a pandemia da Covid-19

Fonte: Freepik.

Antes da pandemia, observávamos a tendência para a 
prática de lazer vivenciada na natureza e com forte caráter 
de sociabilidade; o distanciamento social aumentou o lazer 
vivido no ambiente doméstico com práticas ligadas ao uso da 
internet, como jogos On-line, assistir a lives e filmes, acesso a 
redes sociais, uso de celulares e computadores (MONTENEGRO 
et al., 2020). Também foi observado um crescimento de pro-
dutos e atividades de lazer para serem utilizados nos lares de 
todo o mundo. Diversas possibilidades de lazer, antes viven-
ciadas de modo presencial, sofreram adaptações para o modo 
On-line, ou virtual: as ‘lives’ de shows artísticos, tours virtu-
ais em museus ao redor de todo o mundo, aulas de ginástica, 
aumento pela procura de jogos físicos e consoles de video-
game, e muitas outras opções de lazer, além da reinvenção da 
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população na esfera de trabalho (CLEMENTE; STOPPA, 2020). 
Assim como as ações não virtuais: as performances da “Música 
na janela” na Itália, com apresentação do hino nacional, voz 
e violão, shows de rock na janela de prédios e apartamentos 
residenciais (CLEMENTE et al., 2020).

Aliado ao processo de adaptação da rotina das famílias, as 
universidades também tiveram que se adequar ao novo ensino 
remoto e suas ações de forma On-line. Uma prova disto foi o 
crescente aumento de cursos On-line e ações de extensão e cul-
tura promovidos pelos centro acadêmicos. Essas ações foram 
um reflexo do momento pandêmico que toda a população 
vivenciou, o que comprovou que as ações de ensino não param, 
e que continuamos aprendendo e reinventando atividades de 
promoção para a comunidade acadêmica e público em geral. 

Um exemplo disto é um outro projeto no qual fizemos 
parte como coordenadoras, que foi o projeto “Atividade 
Física em tempo de pandemia”, também configurado como 
uma ação/projeto de extensão com início em março de 2020 
(auge da pandemia da Covid-19) e término em dezembro de 
2020, com ações integradas entre alunos, docentes e técnicos, 
promovendo ações informativas, diálogos sobre as informa-
ções referentes ao novo coronavírus, as atividades físicas e as 
relações entre os dois temas. Essa ação foi promovida pelos 
docentes e técnicos dos cursos de Educação Física do Centro 
Acadêmico de Vitória (CAV) – UFPE, reafirmando a importân-
cia da vivência da extensão universitária na vida acadêmica 
dos discentes, docentes, técnicos e beneficiando o público em 
geral que recebeu ações tão relevantes neste período da pan-
demia da Covid-19.
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A Extensão Universitária é definida como um processo 
educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pes-
quisa de forma indissociável, viabilizando uma relação trans-
formadora entre a universidade e a sociedade (BRASIL, 2007). 
No Brasil, o desenvolvimento de ações extensionistas das uni-
versidades ocorreu em concomitância à criação do próprio 
Ensino Superior. Inicialmente, foi reconhecida pela oferta de 
cursos livres para a sociedade e, ao longo do tempo, a pres-
tação de serviços, assessoria, ação comunitária e assistencia-
lismo também se fizeram presentes (SOUSA, 2010).

Figura 3. Representação das atividades de ensino e extensão On-line

Fonte: Freepik.
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Atualmente, as ações extensionistas são fundamentadas 
de acordo com a Política Nacional de Extensão Universitária, 
que teve seu conceito reformulado e revelado para as univer-
sidades públicas e para a sociedade como: “As atividades de 
extensão têm por finalidade unir universidade e sociedade, 
tornando-se indispensável para formar cidadãos comprometi-
dos com a realidade em que estão inseridos” (FORPROEX, 2012). 
No ano de 2018, a Câmara de Educação Superior do Conselho 
Nacional de Educação, com o propósito de normatizar a exten-
são nas universidades, estabeleceu por meio da Resolução n. 7, 
de 18 de dezembro de 2018, as Diretrizes para a Extensão na 
Educação Superior Brasileira (BRASIL, 2018).

As diretrizes guiam a criação e a implementação da Ação 
Curricular de Extensão (Acex) de forma ampla e aberta. 
Organizadas em: a) interação dialógica; b) interdisciplinari-
dade e interprofissionalidade; c) indissociabilidade entre o 
ensino, pesquisa e extensão; d) impacto na formação do estu-
dante; e) impacto e transformação social (FORPROEX, 2012). As 
atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez 
por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos 
cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz 
curricular dos cursos. Além da extensão ser incluída como 
um dos parâmetros de avaliação das universidades brasilei-
ras, esta é definida como um processo interdisciplinar edu-
cativo que promove a interação entre Instituições de Ensino 
Superior (IES) e outros setores da sociedade, aplicando o 
desenvolvimento científico e tecnológico junto aos agentes do 
meio externo, de acordo com o Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (SINAES, 2017).
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Sob este prisma, a extensão tem como ideia promover 
uma relação entre a comunidade e as universidades, através 
de ações que possibilitem a troca de conhecimentos, seja por 
meio de atividades desenvolvidas em seus espaços ou por 
meio de orientações e aprendizados relacionados a assun-
tos de relevância para o público em geral. A associação do 
ensino, pesquisa e extensão pode promover estudantes mais 
engajados na graduação e apresentar um perfil diferenciado, 
destacando-se no meio acadêmico e no mercado de trabalho, 
pois estes se tornam protagonistas do seu processo de apren-
dizado durante a graduação. Percebe-se a extensão como um 
processo de intervenção nos problemas apresentados pela 
sociedade. 

Assim, no presente objeto, as questões que procuramos 
responder foram: quais as principais atividades de lazer que as 
pessoas têm vivênciado durante a quarentena? Quais as prin-
cipais vivências de lazer de que elas participavam antes do dis-
tanciamento e de quais elas mais têm sentido falta? Os indiví-
duos confinados compreendem o lazer como uma dimensão 
importante da vida?

Desta forma, a universidade pública cumpre seu papel social 
ao colocar-se à disposição da sociedade para contribuir com 
soluções aos problemas levantados pelo público, auxiliando a 
enfrentar as demandas promovidas pela pandemia da Covid-
19, através das ações da extensão universitária (MACHADO et al., 
2020). Deste modo, as ações de ensino e extensão se tornam 
uma importante ferramenta para estimular o desenvolvimento 
social das comunidades que a universidade se insere, permi-
tindo a promoção e aplicação do conhecimento transformador 
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produzido na universidade por discentes, docentes e técnicos 
em prol da sociedade (MACHADO et al., 2020).
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CAPÍTULO 13

A ação de extensão com o nome de I Seminário de Estudos em 
Recreação e Lazer: o lazer na pandemia da Covid-19 (I SERL), 
faz parte do EDITAL 01/2021 – Credenciamento de Ações de 
Extensão nas Modalidades Programa, Projeto, Curso, Evento 
e Serviço, tendo como coordenadoras a professora Isabeli 
Lins Pinheiro e a técnica em desporto Cleide do Nascimento 
Monteiro Borges Lima Filha, lotadas no CAV. O tipo de ação 
proposta foi de um evento On-line, com parceria dos cursos 
de Educação Física – Licenciatura e Bacharelado do CAV/UFPE 
para execução de um seminário de dois (2) dias, acontecendo 
em 18 e 19 de agosto de 2021, incluindo palestras e apresenta-
ções de trabalhos, assim como mesas de debates com pergun-
tas para os palestrantes pelo público.

Ação de extensão – Seminário de Estudos 
em Recreação e Lazer: o lazer na pandemia 
da Covid-19 – Primeiros passos
Ma. Cleide do Nascimento Monteiro Borges Lima Filha 
Dra. Isabeli Lins Pinheiro 
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Figura 1. Arte e logo do evento

Fonte: Acervo das autoras.

A ideia foi de propor um evento gratuito, On-line e com cer-
tificação para a comunidade acadêmica, docentes, discentes, 
técnicos, pessoas da área de lazer e educação, assim como o 
público em geral que tem interesse ou estuda a temática de 
recreação e lazer, visando criar um espaço de debate sobre as 
vivências de lazer durante a pandemia. O evento foi transmitido 
pelo canal oficial do Youtube® da UFPE, cuja equipe nos deu um 
grande suporte e colaboração para a realização do seminário.

O início do planejamento aconteceu em junho de 2021, 
cerca de 2 meses antes do evento, quando pensou-se propor 
uma ação educativa, cultural e científica através da articula-
ção do ensino, pesquisa e extensão de forma indissociável, 
viabilizando a interação dialógica, no formato remoto, entre 
a universidade e a sociedade. Visamos aprimorar a formação 
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acadêmica dos estudantes dos cursos de Educação Física, 
Saúde e Educação ao promover o debate de ideias acerca das 
temáticas de recreação e lazer neste período da pandemia da 
Covid-19, com palestras de profissionais e docentes, e a troca 
de informações entre os pares para aumentar o repertório de 
ações relacionadas às temáticas de recreação e lazer. A pande-
mia já estava em curso desde março de 2020, e, após 15 meses, 
o mundo ainda sofria com a devastação da doença, tanto no 
aumento do número de casos – que já acumulava, em junho de 
2021 (23ª semana epidemiológica de 2021, compreendida entre 
06/06/2021 a 12/06/2021), o número de 467.393 novos casos no 
Brasil, e um total de 17.374.818 casos desde o início da pande-
mia – como no número de óbitos, que era de 13.741 pessoas 
nesta semana epidemiológica, apresentado um somatório de 
486 272 mortes desde o início da pandemia em março de 2020.

Partindo deste panorama, sentiu-se a necessidade deste 
processo de exploração e divulgação das ações referentes à 
temática da Recreação e do Lazer neste período da pandemia 
da Covid-19. Como as práticas de lazer estão acontecendo neste 
período da pandemia? Como as pessoas têm adaptado seu 
momento de lazer a essa nova realidade do isolamento social? 
E então, através destes questionamentos, buscamos profissio-
nais e docentes das áreas de Educação Física, Saúde e Lazer 
para realizar esse debate e adquirir novos conhecimentos. Os 
membros da equipe deste projeto, em especial os estudantes 
da graduação, foram estimulados à leitura e discussão de mate-
riais científicos de alta qualidade a fim de participar ativamente 
da programação do evento, apresentando sua experiência e 
conhecimentos adquiridos em suas vivências na graduação. 
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Ainda no mês de junho de 2021, iniciou-se a criação do 
site do evento e das redes sociais para auxiliar no processo de 
divulgação do evento. E, no mês julho de 2021, fizemos os con-
vites e recebemos também o aceite dos palestrantes. Após essa 
etapa, divulgamos o cronograma de palestras, o calendário de 
inscrições e a abertura de submissões dos trabalhos para o 
evento (a explanação da operacionalização das palestras e das 
submissões serão descritas no capítulo seguinte), para que no 
início do mês de agosto de 2021 já estivessémos com toda a 
estrutura pronta para o evento.

Todas as ações do evento fundamentaram-se em inte-
rações dialógicas, valorizando o envolvimento dos docen-
tes, técnicos, discentes e a comunidade externa por meio de 
encontros síncronos semanais através da ferramenta Google 
Meet® para a discussão e planejamento no desenvolvimento do 
evento, aprimorando seus conhecimentos e aplicando-os em 
sua realidade acadêmica. 

Reafirmando, desta forma, a indissociabilidade da uni-
versidade pública: ensino, pesquisa e extensão, justificando a 
inserção das ações do referido evento, a partir do debate sobre 
projetos de pesquisa, projetos de extensão e gestão pública 
sobre a recreação e o lazer, destancando a troca de saberes 
entre a comunidade interna e externa durante a apresentação 
das palestras dos profissionais e das apresentações dos traba-
lhos dos estudantes. E, por fim, o evento se tornou um espaço 
de contribuição no oferecimento de ferramentas essenciais à 
formação dos discentes.

O SERL foi uma ação curricular, com abrangência inicial-
mente local, mas, como utilizamos o meio digital, tivemos 
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abrangência nacional, inclusive de outros estados do Brasil 
como Paraíba, Ceará, Bahia, Piauí, Maranhão, São Paulo, Santa 
Catarina, Roraima, Amazonas, Rio Grande do Norte, Alagoas, 
Paraná, Acre, Espírito Santo, Brasília, Pará, Goiás e Minas 
Gerais, conforme mostrado na figura 6. Foram 13 horas de 
evento com limite de vagas de 350 pessoas, entre participan-
tes, palestrantes e seminaristas. Nosso público-alvo foram os 
docentes, técnicos, estudantes da graduação, pós-graduação, 
do Ensino Médio e público geral. Estimou-se uma média de 
público de 145 pessoas, com o alcance real de um público de 
325 pessoas.

Figura 2. Abrangência nacional do I SERL.

Fonte: Acervo das autoras.
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O evento foi caracterizado como uma ação curricular 
na área de Ciências da Saúde, especificamente na área de 
Educação Física, possuindo viés educacional e de gestão por 
se tratar de uma temática extremamente relevante tanto para 
o ensino como para a área de saúde e cultura, seguindo, desta 
forma, a linha de extensão de Esporte e Lazer. Estabelecendo, 
assim, um diálogo e troca de saberes entre a comunidade aca-
dêmica e a população a partir do estímulo ao aprimoramento 
da formação acadêmica dos estudantes de graduação dos cur-
sos de Saúde por meio do planejamento, execução e vivência 
do evento através de sua participação na comissão de organi-
zação, bem como apresentações de seus proejetos e trabalhos 
de pesquisa e/ou extensão.

Além disso, o SERL teve como objetivo permitir uma atu-
alização acerca das temáticas do lazer e da Educação Física 
durante a pandemia da Covid-19. Ainda, o projeto, como ação 
educativa, cultural e científica, veio reduzir a distância que 
o isolamento e distanciamento requeridos pela pandemia da 
Covid-19 proporcionaram à comunidade acadêmica, em espe-
cial aos estudantes, numa proposta de permitir seu protago-
nismo. Assim, mais uma vez, o evento possibilitou que os estu-
dantes da graduação sejam estimulados a serem protagonistas 
durante este período de pandemia em virtude de sua grande 
participação no processo de criação, divulgação e apresenta-
ção das ações do seminário. 

A proposta do seminário teve como objetivo geral pro-
porcionar o aprimoramento da formação acadêmica dos gra-
duandos através da criação de um espaço virtual para debate 
e discussão sobre as ações de lazer ofertadas no período da 
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pandemia da Covid-19, a fim de alcançarmos uma grande atua-
lização de conhecimento, práticas educativas e de gestão polí-
tica na área do lazer e da Educação Física.

E, dentre os objetivos específicos: favorecer um espaço 
de discussão para o aprimoramento científico dos estudantes 
da graduação; ampliar a formação acadêmica de estudantes 
dos cursos de saúde, através do planejamento e execução do 
evento como protagonistas desta ação, por meio de sua parti-
cipação nas comissões de organização do evento; estimular a 
interação, o diálogo e a troca de conhecimento entre a comu-
nidade universitária (docentes, discentes e técnicos adminis-
trativos) em trabalho remoto com a comunidade de Vitória 
de Santo Antão e gestores de diversas cidades do estado de 
Pernambuco; propiciar aos discentes mais uma possibilidade 
de ação de extensão para o cumprimento de sua carga horária 
curricular; impactar a formação acadêmica dos discentes por 
meio da busca, leitura, desenvolvimento e apresentação de tra-
balhos e resumos durante a programação do evento e permitir 
aos estudantes da graduação uma possibilidade para o desen-
volvimento de sua autonomia através da interação com outros 
discentes, técnicos e docentes na área da Educação Física e 
subárea do lazer e da construção do conhecimento coletivo.

Contamos com a participação de alunos da graduação dos 
cursos de licenciatura e bacharelado em Educação Física do 
CAV-UFPE, assim como estudantes da pós-graduação, e pode-
-se evidenciar o protagonismo nas ações realizadas por estes 
na proposição de ideias para o evento, e ainda solucionando 
os problemas que surgiram ao longo do processo de planeja-
mento e execução.
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CAPÍTULO 14

O Seminário de Estudos em Recreação e Lazer – SERL, apesar 
de ter sido um evento On-line, teve uma estruturada e dinâmica 
execução ao longo de sua trajetória, promovendo a participa-
ção de todos os atores, sendo eles os palestrantes, os ouvintes 
e os seminaristas. Desta forma, a interação foi constante entre 
as palestras, apresentação de trabalhos e debates com aber-
tura para perguntas dos ouvintes e demais participantes. 

O evento foi divulgado através de um site de eventos, o wix®1, 
e de uma conta do Instagram®2 criada para o evento, sendo man-
tidos e atualizados pela comissão organizadora composta de 
docentes, técnicos e discentes da graduação e da pós-graduação.

No site, constavam todas as informações do seminá-
rio como agenda, contato (Figura 1), equipe (Figura 2), for - 

1 Site – https://seminariorecreacao.wixsite.com/website/contato.
2 Conta do Instagram: @SERL.2021.

Operacionalização das palestras  
e apresentação dos trabalhos
Ma. Cleide do Nascimento Monteiro Borges Lima Filha
Dra. Isabeli Lins Pinheiro
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mulário de inscrição, submissão de trabalhos, fotos e posta-
gens nas redes sociais do evento (Figura 3). Tais atividades 
foram construídas pela equipe de organização do SERL.

Figura 1. Foto do site após o evento, aba Contato

Fonte: Acervo das autoras.

Figura 2. Aba do site da equipe responsável pelo evento

Fonte: Acervo das autoras.
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Figura 3. Foto da aba Fotos e Feed das redes sociais

Fonte: Acervo das autoras.

A inscrição no evento foi realizada no período de 21 de 
junho de 2021 até o dia 16 de agosto de 2021, para aqueles que 
iriam participar somente como ouvintes, sem apresentar tra-
balhos, e ocorreu pelo site do SERL, através da aba Inscrição, 
contendo informações sobre os participantes, quais palestras 
desejam assistir e se iriam ser ouvintes ou participar com 
apresentação de trabalhos. O seminário ocorreu totalmente 
On-line, gratuito e com direito à certificação para todos ins-
critos que obtiveram 70% (setenta por cento) de presença 
nas palestras e apresentação de trabalhos. Esse percentual foi 
verificado através das atas de presença disponibilizadas nos 
dias do evento para cada turno.

Na aba de Submissões constava o período de proposição 
de comunicações orais que foi de 21 de junho de 2021 até 13 
de julho de 2021, na qual havia a possibilidade de submissão 
em duas áreas: SGL – Seção de gestão no lazer, e SEL – Seção 
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de Educação e lazer. O processo ocorreu de forma On-line, 
no qual o aluno poderia preencher um formulário do Google® 
com as informações relativas aos autores, área de submissão 
do trabalho, resumo e contato. Após responder ao formulá-
rio, o autor principal deveria enviar o trabalho completo para 
o e-mail do evento3 para que este fosse avaliado pela comis-
são científica. O processo de análise dos trabalhos se iniciou 
em 14 de julho de 2021, indo até 11 de agosto de 2021, com a 
divulgação dos trabalhos aprovados e o cronograma de apre-
sentação no dia 16 de agosto de 2021. A análise dos trabalhos 
foi realizada por uma comissão científica composta de profes-
sores de Educação Física da UFPE/CAV, técnicos e estudantes 
da pós-graduação, que receberam os trabalhos para avaliação, 
juntamente com um checklist elaborado pela comissão de orga-
nização do SERL para facilitar a análise dos resumos.

Todas as normas referentes à submissão dos trabalhos 
estavam disponibilizadas no site, assim como os templates4, o 
que facilitou a sistematização dos trabalhos, tanto no docu-
mento escrito como nos slides de apresentação. Todos os tem-
plates foram criados pelos membros da comissão de organiza-
ção do evento, que serviu de padronização e auxílio na escrita 
dos trabalhos – estes encontram-se disponíveis no ANEXO 2. 
Os trabalhos recebidos foram avaliados por dois profissionais 
diferentes e, ao final da análise, a comissão organizadora quan-
tificou as pontuações do checklist para aprovação dos trabalhos 

3 E-mail do evento: seminariorecreacaoelazer@gmail.com.
4 Modelo padronizado da organização da escrita e da apresentação dos trabalhos do 

SERL, neles constam a marca d’agua do evento e as divisões literarias do texto assim 
como sua apresentação. 
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(checklist dos avaliadores consta no ANEXO 1). No planejamento 
do evento pensou-se no fato deste ser realizado de forma 
On-line, sendo a apresentação dos trabalhos realizada no for-
mato de apresentação oral, sobre as temáticas abordadas, atra-
vés da gravação de vídeo. Desta forma, os alunos gravaram sua 
apresentação com duração máxima de 10 minutos, realizando 
a explanação de seu trabalho e a enviaram à comissão organi-
zadora do evento, para facilitar o processo de apresentação 
dos alunos e da transmissão On-line do seminário. 

No dia do evento esta dinâmica fluiu muito bem, sendo 
solicitado aos autores que estivessem presentes durante a 
reprodução do seu vídeo para após as apresentações realizar-
mos um debate entre os mediadores, palestrantes e ouvintes 
do SERL. Percebemos que essa ação da gravação da apresen-
tação dos trabalhos no formato de video auxiliou muito aos 
seminaristas que conseguiram realizar sua apresentação no 
tempo determinado pelo evento, e também a nós, organizado-
res do SERL, pois conseguimos ter o material de apresentação 
com antecedência, e assim foi possível manter o cronograma 
de horários para cada ação. 

Além de agilizar o processo de transmissão On-line, pois 
o vídeo estava já alocado numa lista de execução e com isso 
o evento fluiu de forma natural, sem interrupções ou quebras 
na programação e na visualização para os participantes que 
estavam nos assistindo de casa. 

Nosso evento foi transmitido pelo canal oficial da UFPE no 
YouTube®, contando com o apoio da equipe do audiovisual da 
UFPE. Equipe esta que aceitou a nossa proposta e nos deu todo 
o apoio necessário para transmissão nos dois dias de evento 
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do SERL. Por ser uma ferramenta nova para todos os membros 
da equipe do seminário, assim como para os palestrantes e 
autores dos trabalhos, esse suporte foi fundamental para exce-
lência do evento; o resultado conquistado foi muito produtivo 
e atendeu às expectativas.

Figura 4. Fotos da transmissão On-line do evento

Fonte: Acervo das autoras.

Além do processo de transmissão, a equipe do audiovi-
sual da UFPE, auxiliou-nos juntamente à comissão do evento 
para promover a interação do público externo, que estava 
assistindo pelo canal, conosco, apresentadores, palestrantes 
e autores. O público pode participar através de perguntas e 
colocações pelo chat do YouTube®, fazendo essa ponte e dimi-
nuindo as distâncias entre o presencial e o On-line. Essa inte-
ração foi muito importante para que o público externo se sen-
tisse também parte do evento, com presença ativa e direito de 
voz, tornando o SERL mais acessível e grandioso. O seminário 
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foi gravado5 e encontra-se disponível na sua íntegra, por turno 
de evento no Canal Oficial da UFPE no YouTube®.

Uma nova ferramenta que nos auxiliou bastante no suporte 
à divulgação do evento foram as redes socias, e dentre elas a 
escolhida para utilização foi o Instagram®. Nesse intuito, foi 
criado um perfil exclusivo para o SERL, com postagens relativas 
ao evento e à temática de Recreação e Lazer. Essa ferramenta 
foi de extrema importância neste período da pandemia da 
Covid-19 (33ª semana epidemiológica do ano de 2021, compre-
endida entre os dias 15/08/2021 a 21/08/2021), pois se tornou 
uma ferramenta de acesso a muitas pessoas em todos os luga-
res, assim como empresas e organizadores de eventos. Através 
do Instagram®, conseguimos ter acesso a algumas métricas do 
aplicativo, informando nosso alcance digital e os locais em que 
nossa página foi acessada antes, durante e após o evento. 

Figura 5. Foto de postagem na rede social do evento SERL

Fonte: Acervo das autoras.

5 Links do evento: Dia 01 – abertura, Dia 02 – turno manhã, Dia 02 – turno tarde.

https://www.youtube.com/watch?v=4w35mp0hODQ
https://www.youtube.com/watch?v=-9pgPSLadW4
https://www.youtube.com/watch?v=p_GHDtZs3TM
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A agenda do SERL foi organizada de forma a intercalar 
palestras (com a participação de sete palestrantes, ao todo) 
com três blocos de apresentação de trabalhos, os quais foram 
divididos, cada um, com um grupo de trabalho. E, após a exi-
bição de todos as produções do bloco, os autores principais 
foram convidados para estarem na mesa de debate com os 
palestrantes e os mediadores para explanar dúvidas, propor 
considerações e problematizações.

No bloco 01, realizado no primeiro dia, tivemos os seguin-
tes trabalhos: 1. “A atuação da monitoria em disciplinas prá-
ticas da graduação em Educação Física no ensino remoto 
durante a pandemia: um relato de experiência na disciplina 
Recreação e Lazer”, tendo como autoras Maiara Larissa 
Pereira da Silva, Débora Maria de Lima, Mylli Ketwlly Ferreira 
dos Santos, Isabeli Lins Pinheiro; e 2. “A influência da pande-
mia do Covid-19 na vivência do brincar nos espaços”, de auto-
ria de Stheffany Júlia Alves do Monte, Erivânia Santos Dimas, 
Isabeli Lins Pinheiro.

No bloco 02, tivemos a seguinte comunicação: 3. “A influ-
ência do brincar durante o tratamento antineoplásico: relato 
de experiência”, das autoras Juliana Viana de Moura, Mayllane 
Pereira da Silva Souza, Mayara de Arruda Felipe, Fernanda 
Cristina Sales de Lima. No bloco 03, tivemos os seguintes tra-
balhos: 4. “A Educação Física escolar interligada ao lazer na 
pandemia”, sob autoria de Aline Cristiane da Paz Aragão, Alda 
Karine Ferreira, Lenildo Sena de Lira Silva, José Ítalo Santos 
de Souza; e o trabalho 5. “Construção de cartilhas sobre jogos 
e brincadeiras na pandemia da Covid-19” de Maiara Larissa 
Pereira da Silva, Isabeli Lins Pinheiro, Cleide do Nascimento 
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Monteiro Borges Lima Filha. Todos os trabalhos se encontram 
descritos nos capítulos seguintes, em que cada trabalho deu 
origem a um capítulo.

Intercalamos os blocos de trabalhos com as palestras para 
deixar um formato mais fluido e dinâmico. Tanto os trabalhos 
como as palestras estavam relacionados à proposta do evento 
que são ações de Recreação e Lazer neste período da pande-
mia da Covid-19, envolvendo atividades lúdicas e de gestão em 
espaços públicos e privados. Por isso, convidou-se profissio-
nais que estão na área de gestão e educação do lazer para que 
pudessem relatar a forma como estão lidando com os desa-
fios de pôr em prática ações de lazer neste período que requer 
muitos cuidados e, principalmente, distanciamento social. 
Partindo deste princípio, pensou-se em gestores de esportes 
que atuem na área, seja em prefeituras, estados ou empresas, 
e em professores que tiveram que lidar com os desafios das 
aulas remotas e como associaram as ações de recreação e o 
lazer nas suas atividades educacionais.

Por fim, convidamos a professora Marina Boaviagem 
Marques, graduada em Licenciatura Plena em Educação Física 
pela UFPE, Especialista em treinamento esportivo, gestora de 
esportes da Secretaria de Esportes do Recife e técnica pedagó-
gica em Educação Física da Secretaria de Educação do Estado 
de Pernambuco. Em sua palestra, intitulada “Ações de Esporte 
e Lazer da prefeitura da cidade de Recife na pandemia da 
Covid-19”, a profa. Marina pontuou os desafios que teve para 
reorganizar as ações presenciais no formato remoto, através 
de reuniões com sua equipe adequando e criando projetos 
para esse período.
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Dentre estas iniciativas destaca-se o “Movimenta Recife”, 
que se trata de um aplicativo desenvolvido pela prefeitura 
do Recife e pelos profissionais de Educação Física para que 
a população em geral pudesse manter suas atividades físicas 
durante o período de distanciamento social imposto pela 
pandemia da Covid-19. Um outro projeto importante foi o 
R.E.C. – Recife Esportes Capacita, que foi pensado para esse 
período de pandemia, com cursos de capacitação para os pro-
fissionais da área de Educação Física que estão sem conseguir 
executar suas atividades presencialmente, com ideias, forma-
ções e ações voltadas para o aprimoramento dos conhecimen-
tos e as adaptações necessárias para esse período pandêmico.

Já o projeto “Esporte é fundamental” teve sua adaptação 
para “Esporte é fundamental “em casa””, com adaptações 
para que as atividades esportivas e lúdicas sejam executadas 
em domícilio com a orientação dos professores de Educação 
Física. Este projeto foi ampliado para as aulas das escolas muni-
cipais da cidade do Recife, com o importante papel de manter 
ativas as crianças e adolescentes neste momento de restrições 
de espaços de lazer externos e coletivos. O isolamento social 
impôs um desafio à gestão do lazer nesta pandemia, e foi o que 
motivou a gestora a propor ideias que pudessem ser executa-
das no ambiente doméstico, mostrando que adaptações são 
possíveis, eficientes e prazerosas aos participantes.

Nossa segunda convidada foi a professora Fabiana Santos, 
graduada em Licenciatura plena em Educação Física pela 
UFPE, especialista em Psicopedagogia, professora da rede 
municipal das cidades de Lajedo e Garanhuns e supervisora 
de esportes do SESC Garanhuns. Em sua palestra, intitulada 
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“Ações de Lazer do SESC Garanhuns na pandemia da Covid-
19”, relatou alguns aspectos a respeito das adaptações neces-
sárias para as atividades de lazer no formato On-line. As ações 
de lazer no SESC se baseiam em três pilares: esportes, recre-
ação e turismo social. Dentre as ações específicas da área 
de Recreação, estão: SESC Lazer, Maratona recreativa, Datas 
Comemorativas, Brincando nas férias e Reuniões dançantes.

Segundo profa. Fabiana, a equipe se utilizou de estratégias 
conhecidas, as quais, transformadas, poderiam se juntar com 
a experiência adquirida e assim serem adaptadas e propostas 
atividades para esse período de pandemia. Como a clientela é 
bastante diversificada, tiveram ações e adequações específicas 
para cada grupo. Dentre as atividades destacam-se: constru-
ção de cartilha semanal de conteúdo para alimentar os grupos 
de cada unidade operacional e para as redes sociais para se ter 
um contato maior com seu público, criação de videoaulas com 
o conteúdo de esportes e recreação, cronograma de aulas para 
ministrar e desenvolver aulas de esportes e recreação via fer-
ramenta Zoom® e também a realização de lives (transmissão ao 
vivo) de forma prática e interativa pelos profissionais de cada 
atividade do SESC.

Um projeto criado para a pandemia e que teve uma grande 
visibilidade foi a Matroginástica, na qual o profissional de 
Educação Física do SESC realizou as atividades de esportes e 
recreação com sua filha em casa. O projeto foi tão bem aceito 
que o SESC incorporou essa atividade dentro de sua grade de 
ações. As lives também tiveram uma grande aceitabilidade, 
pois promoviam atividades físicas, assim como as vídeo-au-
las específicas de cada atividade, adaptando a aula presencial 
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com o uso das tecnologias para aulas remotas e os clientes as 
realizam no espaço de sua casa, desta forma, sem deixar de 
executar as ações de cuidado com o corpo, saúde e mente.

O terceiro palestrante do evento foi o professor Haroldo 
Moraes de Figueiredo, graduado em Licenciatura Plena em 
Educação Física pela UFPE, Mestre e Doutor em Educação e 
docente do curso de Licenciatura em Educação do CAV-UFPE. 
Sua palestra foi acerca das ações remotas sobre jogos e lazer: 
as experiências do canal “Educação Física da gente”.

O canal “Educação Física da gente” no Youtube® foi criado 
pelo professor Haroldo como projeto de extensão com a par-
ticipação dos alunos, tendo como objetivo a produção de con-
teúdo didático e educacional voltado para a área da Educação 
Física, incluindo os professores que já atuam nas escolas, 
os alunos que estão na graduação, mas também o público 
em geral que gosta das atividades de Educação Física. Com 
entrevistas, produção de conteúdo para auxiliar os professo-
res neste período remoto, debates e reflexões com profissio-
nais que já atuam no CAV e com atividades de esportes e lazer 
que possam ser realizadas pela população em geral dentro do 
espaço de sua casa.

A participação da comunidade externa é feita através da 
visualização dos vídeos, interagindo nos comentários, suge-
rindo temas através das redes sociais e se envolvendo nas 
das atividades de forma remota. Os alunos da graduação tive-
ram um grande aprendizado ao atuarem nas ações do projeto, 
pois aprenderam a lidar com as Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC), na produção de conteúdo, preparando 
e pesquisando conteúdos, aprimorando suas habilidades nas 
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tecnologias e no aprimoramento pedagógico do material didá-
tico criado e produzido.

Devido à pandemia da Covid-19, foi desenvolvida uma 
pesquisa com o público em geral para direcionar as ações 
sobre os jogos e brincadeiras para o canal, de forma a viabi-
lizar às famílias e aos professores terem material sobre esta 
temática para serem executados em casa. A partir daí surgiu 
uma série de vídeos sobre diferentes tipos de jogos e tam-
bém debates sobre o conteúdo de jogos e brincadeiras, com 
profissionais da área para falar das relações e adaptações fei-
tas durante a pandemia. O canal tem sido uma referência de 
sucesso, tendo em vista que possui aproximadamente 65 mil 
visualizações, cerca de 1300 inscritos no canal do YouTube®, 
com acesso dentro e fora do Brasil, ao mostrar que as ferra-
mentas utilizadas estão sendo bem recebidas e utilizadas por 
diferentes públicos.

O quarto palestrante foi o professor Saulo Fernandes Melo 
de Oliveira, graduado em Licenciatura Plena em Educação 
Física pela UNIVERSO, Mestre e Doutor em Educação Física e 
docente do curso de Licenciatura e Bacharelado em Educação 
do CAV-UFPE. Sua palestra teve como título: “Paradesporto e 
a pandemia da Covid-19”, em que relatou como o projeto de 
extensão “Paradesporto” aconteceu neste período de pande-
mia e quais foram os ajustes necessários para que os usuários 
não ficassem sem suas atividades. O público-alvo desta ação 
são pessoas com deficiência física, juntamente com os alunos 
da graduação no processo de ensino e aprendizagem de moda-
lidade paraolímpicas executadas pelo projeto, dentre elas a 
bocha, o badminton e o goalball.
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Com a pandemia, o projeto precisou se adaptar para 
que pudesse acontecer de forma remota, para que os atletas 
pudessem manter seu treinamento mesmo que à distância, 
mas com a orientação dos profissionais de Educação Física. 
Percebeu-se que alguns fatores impossibilitaram esse pro-
cesso: dificuldade no acesso da internet para realização dos 
treinos, uso de medicações para a ansiedade, trabalho de rea-
bilitação feito com limitações e a redução da vida social destes 
atletas (percepções de saúde, qualidade de vida e autonomia 
destas pessoas).

As ações voltadas para a adaptação no processo de ação do 
projeto foram de aconselhamento, orientações sobre a pande-
mia, o isolamento social, participação em comitês de enfren-
tamento da Covid-19 (principalmente no município de Vitória 
de Santo Antão), ações ao público externo, pesquisas observa-
cionais e documentais feitas de forma On-line. Foi observado 
que alguns atletas conseguiram realizar as atividades e exer-
cícios em casa, juntamente com as orientações dos professo-
res ou treinadores, com uma frequência média de 3 a 5 vezes 
na semana e por aproximadamente mais de 1 hora por dia. 
Destacou-se a importância e o cuidado com a saúde mental 
neste período e a promoção de ações como reuniões remotas, 
contatos telefônicos e atendimentos presenciais personaliza-
dos, tendo todo o cuidado com a segurança para reduzir os 
efeitos provocados pelo confinamento imposto pela pande-
mia da Covid-19.

O quinto palestrante foi o professor Francisco Xavier 
dos Santos, graduado em Licenciatura em Educação Física 
pela UPE, Mestre em Educação, Doutor em Sociologia pela 
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UFPE, Pós-Doutor em Faculty of Sports pela Universidade do 
Porto e docente dos cursos de Licenciatura e Bacharelado 
em Educação do CAV-UFPE. Sua palestra teve como temática: 

“Gestão de Projetos sociais em esporte e lazer na pandemia da 
Covid-19”. Destacou que, neste processo de gestão de projetos 
esportivos e de lazer, o profissional que consegue se desafiar a 
propor atividades diferentes e adaptadas para esse período se 
torna um profissional diferenciado, pois, através da sua capa-
cidade criativa de se adaptar a situações, criar possibilidades 
e gerenciar esses novos formatos de ações, demonstrará o seu 
diferencial no meio em que atua, para esse período pandêmico.

Os projetos sociais, sejam de esportes ou de lazer, con-
figuram-se como práticas culturais da sociedade e contri-
buem para complementar os processos educacionais formais 
(escola), destacando, desta forma, a importância destes tipos 
de projetos, sejam eles públicos ou privados. Na gestão destes 
projetos, o profissional precisa ter em mãos o conhecimento 
do local em que vai atuar, os espaços que possui, seja espaços 
públicos ou privados, para que consiga elaborar o projeto e 
com ele as adaptações necessárias para esse período da pan-
demia da Covid-19.

Através desta visão, o gestor, com sua capacidade criativa, 
se desafia a propor ações que serão de grande impacto para a 
sociedade ou grupo de pessoas que serão usuários dos proje-
tos. Quando se fala na dimensão do lazer, está muito presente 
a diversão, o bem-estar e o prazer de estar juntos, no entanto, 
com o isolamento social imposto pela pandemia, se fez possí-
vel pensar nas atividades que proporcionem todos esses bene-
fícios, mesmo não estando juntos presencialmente, mas sim 
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remotamente, de forma On-line. Inúmeras alternativas podem 
vir à tona neste cenário e caberá ao gestor saber aproveitar 
essas oportunidades para utilizar seus projetos não somente 
na pandemia, mas também no período pós-pandemia, ou seja, 
ideias novas podem surgir destas adequações.

O sexto palestrante foi o professor Flávio Campos de 
Morais, graduado em Licenciatura plena em Educação Física 
pela UFPE, Mestre em Saúde Humana e Meio Ambiente pela 
UFPE e docente do curso de Licenciatura e Bacharelado em 
Educação do CAV/UFPE. Sua palestra teve como temática: “A 
experiência da disciplina de dança no curso de Educação 
Física do CAV-UFPE durante a pandemia”. Em sua fala destacou 
a importância das relações da dança com a recreação e lazer e 
a associação destas relações no processo de ensino e aprendi-
zagem da disciplina de dança nos cursos de Educação Física.

Ressaltou que um recurso que foi muito utilizado nas 
aulas foram as dinâmicas, associando-as ao conteúdo da 
disciplina de dança, sempre tendo cuidado na execução de 
suas práticas no ambiente doméstico, adaptando-as para que 
pudessem ser realizadas no espaço que o aluno tiver dispo-
nível em casa. Desta forma, o aprendizado se torna divertido 
e produtivo para os alunos. Outra proposta utilizada foram 
as produções feitas pelos alunos utilizando as tecnologias, 
através de apresentações por meio de lives e vídeos gravados 
com as danças específicas ou atividades de improvisação. A 
mostra de dança, sempre realizada no final do período, teve 
seu formato adaptado para o remoto, em que cada aluno pre-
parou seu vídeo e ao final foi elaborado um compilado com 
todas as apresentações.
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Os monitores auxiliaram bastante nas dinâmicas e nas pro-
postas das atividades, estando mais perto também dos alunos, 
com contato mais próximo neste período de aulas remotas. 
As atividades de pantomima6 trouxeram um pouco de lazer e 
diversão para as aulas, mostrando a forma de como o corpo 
fala, e a relação emocional. A interação e o diálogo com os 
alunos trouxe aprendizados para todos sobre como ter empa-
tia e saber lidar com as adversidades impostas pela pandemia, 
sempre trabalhando a humanização e aproximando a dança 
dessas possibilidades de interação.

Nosso último palestrante foi o professor Adriano Bento 
Santos, graduado em Licenciatura plena em Educação Física 
pela UFPE, Mestre e Doutor em Neurociências pela UFPE e 
docente dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educa-
ção do CAV-UFPE. Sua palestra intitulou-se como: “Esportes na 
natureza como opção de lazer na pandemia da Covid-19”. As 
atividades de aventura, assim como os esportes na natureza, 
podem ser entendidos como atividades a serem realizadas no 
tempo de lazer, com o objetivo de diversão entre os seus parti-
cipantes, utilizando a natureza como local de prática.

Destaca ainda que as atividades de aventura podem ser pra-
ticadas por todo tipo de público e os benefícios desta prática 
podem ser vistos nas crianças, jovens, adultos e idosos, cada 
qual com suas especificidades e dificuldades. Essas atividades 
na natureza têm sido apontadas como importante prática para 

6 PANTOMIMA – Arte de demonstrar, através dos gestos e/ou expressões faciais, os sen-
timentos, pensamentos, ideias, sem utilizar palavras; mímica.; Ação de representar 
uma história utilizando somente gestos e/ou expressões faciais, geralmente, no 
teatro ou na dança (PANTOMIMA, 2022).
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a população, além de proporcionar o benefício das atividades 
físicas, a melhora da saúde mental e o contato com a natureza. 
Promovendo desenvolvimento de habilidades tais como: resi-
liência, empatia, autopercepção, relacionamento interpessoal, 
melhora no desempenho acadêmico, cuidado com o outro e 
com a Natureza, protegendo o meio ambiente, melhorando 
assim a saúde e o bem-estar.

A busca por esportes na natureza tornou-se uma ten-
dência nacional, impulsionada pela necessidade de fuga dos 
centros urbanos, correria do dia-dia, trabalho, estresse, isola-
mento social e pelos benefícios proporcionados. Os esportes 
na natureza têm sido indicados neste período em que esta-
mos vivendo da pandemia da Covid-19 (33ª semana epide-
miológica de 2021, compreendida entre dos dias 15/08/2021 
a 21/08/2021 – com alta de casos e óbitos), pois são ativida-
des em locais abertos, e por trazerem melhorias para a saúde 
mental das pessoas. Além disto, os esportes na natureza são 
capazes de atenuar os efeitos prejudiciais do isolamento 
social, ampliando a atenção e o bem-estar, reduzindo a sensa-
ção de pressão de tempo e estresse mental, melhorando assim 
a saúde como um todo.

E, assim, finalizamos as palestras do evento, com grandio-
sas informações e uma gama de novos conhecimentos adqui-
ridos e possibilidades de atividades voltadas para a recreação 
e lazer neste período da pandemia da Covid-19. Nos capítulos 
seguintes, apresentaremos os trabalhos submetidos e aprova-
dos no evento dentro das seções de Gestão em Lazer e seção 
de Educação e Lazer.
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CAPÍTULO 15

Resumo

Em decorrência do isolamento social imposto pela pandemia 
da Covid-19, houve mudanças na rotina da população. O maior 
tempo em casa proporcionou grandes adaptações no compor-
tamento das pessoas, especialmente, o brincar foi mais viven-
ciado neste ambiente doméstico do que nos espaços públicos. 
E, diante desta realidade, surgiu a ideia de preparar materiais 
didáticos para profissionais e o público em geral com jogos e 
brincadeiras que pudessem ser realizadas em casa. Neste sen-
tido, o presente estudo tem como objetivo descrever a experi-
ência da elaboração das Cartilhas Brincar volumes 1 e 2. Todo 
o processo foi realizado de forma remota com auxílio das fer-
ramentas Google Meet®, WhatsApp® e Canva®. Tivemos como 

Relato de Experiência Seção Educação  
e Lazer SEL – Construção de cartilhas sobre 
jogos e brincadeiras na pandemia da Covid-19
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participantes do processo de construção os alunos dos cursos 
de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física e professo-
res de Educação Física do CAV/UFPE e da Prefeitura Municipal 
de Ipojuca. O processo foi dividido em cinco etapas: seleção do 
conteúdo, busca da literatura científica, construção do design 
das cartilhas, revisão por pares e publicação no Pergamum da 
biblioteca. O processo de construção das Cartilhas Brincar foi 
muito enriquecedor para todos os participantes do processo, 
permeado de diálogo, aquisição de novas habilidades e apren-
dizado, o que, principalmente, permitiu a disponibilização 
de um material didático de fácil compreensão para facilitar a 
vivência do brincar em casa.

Palavras-Chave: cartilhas; jogos; brincadeiras; lazer domés-
tico; brincar.

Introdução

O isolamento social tem sido a recomendação indicada pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) para conter o surto 
da doença causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), o 
que acarretou mudanças nos hábitos e rotinas das pessoas 
(OPAS, 2020). Com esta mudança, a casa se configurou 
como espaço de lazer, no entanto, nem todas as casas e 
lares foram preparados para permitir a vivência de todos 
os seus membros de forma presencial (CLEMENTE; STOPPA, 
2020). A população teve que reinventar sua rotina diária, 
de lazer, das atividades domésticas, do trabalho, agora 
como home office, entre tantas outras tarefas, que passaram 
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a ser unificadas no espaço do lar (CLEMENTE; STOPPA, 2020). 
A vivência do lazer, diante da pandemia da Covid-19, 
enfrenta desafios para o alcance dos mais altos níveis de 
participação, crítica e criativa, devido à sua limitação em 
escolhas e no uso de espaços e equipamentos (CLEMENTE; 
STOPPA, 2020).

Desta forma, percebeu-se a necessidade de preparar mate-
riais didáticos de fácil entendimento e compreensão para 
profisisonais e público em geral, de jogos e brincadeiras que 
poderiam ser aplicadas em casa, pois o brincar é essencial para 
o desenvolvimento do comportamento social. O isolamento 
social durante o pico do período de brincar pode prejudicar 
a sociabilidade na idade adulta (HOL et al., 1999; BAARENDSE et 
al., 2013).

O processo de construção foi todo operacionalizado de 
forma remota através de reuniões pelo Google Meet®, inte-
rações por aplicativos de mensagens instantâneas como 
WhatsApp® e uso de texto e design colaborativo através da pla-
taforma Canva®. Como participantes, tivemos estudantes da 
graduação em Educação Física que participavam do programa 
de monitoria acadêmica nas disciplinas de Recreação e Lazer 
e Jogos Populares dos cursos de Licenciatura e Bacharelado 
em Educação Física do CAV-UFPE sob a coordenação da pro-
fessora Isabeli Pinheiro e a colaboração das professoras 
Lara Colognese (Professora CAV-UFPE) e Cleide Lima Filha 
(Professora de Ipojuca e Técnica em Desporto do CAV-UFPE) 
na revisão e ajustes de finalização das cartilhas. O processo 
de construção durou cerca de 5 meses, sendo de agosto até 
dezembro de 2020, contando desde a elaboração, revisão, 
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ajustes e publicação. Assim, pretendemos descrever, a seguir, 
a experiência da elaboração da Cartilha Brincar volumes 1 e 2.

Fundamentação teórica

Brincar é uma atividade natural, espontânea e necessária na 
infância. Além de instigar a imaginação e a interação social, a 
brincadeira é fundamental para o desenvolvimento da identi-
dade e autonomia da criança (KISHIMOTO, 2011). A preocupa-
ção com as crianças e jovens que passaram a ficar mais tempo 
em casa e ociosas devido ao isolamento social, tornou-se uma 
realidade nestes tempos de pandemia. E uma atividade essen-
cial como o brincar não deve ser esquecida, e sim adaptada à 
realidade atual.

De acordo com Espigares-Tribo e Ensenyat (2021), mate-
riais educativos podem impactar positivamente o conhe-
cimento e a consciência dos indivíduos, para tanto se faz 
necessário que seja de fácil entendimento e em níveis de 
leitura acessíveis, tanto na versão impressa como na On-line 
(NASCIMENTO et al., 2018). Cartilhas educativas podem impac-
tar comportamentos e resultados positivos relacionados à 
saúde, além de traduzir conceitos científicos complicados em 
mensagens de saúde significativas (SANTOS; BASTOS, 2017; DE 
OLIVEIRA; LOPES; FERNANDES, 2014). Tais materiais serão mais 
eficazes se puderem ser lidos, compreendidos e lembrados 
por seus leitores (HOFFMANN; WARRAL, 2004). Partindo destes 
princípios, a construção de material didático On-line, como a 
Cartilha Brincar, poderia auxiliar as famílias a vivenciarem o 
brincar em casa, com ideias e atividades que foram pensadas e 
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elaboradas para serem executadas em ambientes pequenos e 
fechados. Em especial, o material também foi construído com 
informações de fácil entendimento para que a própria criança 
pudesse acessar e realizar as brincadeiras.

Metodologia

Este estudo teve como objetivo descrever o processo de cons-
trução da Cartilha Brincar volumes 1 e 2, que foram destinados 
ao público em geral para promover a saúde física e mental, a 
partir do brincar, para crianças e jovens neste período da pan-
demia da Covid-19. O processo de construção das cartilhas 
durou cerca de 5 meses, com início no mês de agosto de 2020 e 
publicação da Cartilha 1 em outubro de 2020 e a finalização em 
dezembro de 2020, com a publicação da Cartilha 2 no início de 
dezembro. O período em que a pandemia da Covid-19 estava 
numa fase de aceleração positiva, apresentado uma explosão, 
tanto no número de casos confirmados – que, em agosto de 
2020 (36º semana epidemiólogica de 2020, compreendida 
entre 02/08/2020 a 08/08/2020), eram de 199.383,58 – como 
no número de mortes de 5.572,23 pessoas, e que continuou 
numa fase ascendente durante o período de execução do pro-
cesso de construção das cartilhas, pois em dezembro de 2020 
(57º semana epidemiológica de 2020, compreendida entre 
27/12/2020 a 01/01/2021) o número de casos confirmados 
aumentou para 222.772,39 e o de mortes para 6.189,84 (PAINEL 
CORONAVÍRUS – BRASIL, 2022).

A organização do processo de construção das Cartilhas brin-
car se deu em cinco etapas: seleção do conteúdo, preparação 
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do conteúdo teórico baseado em literatura científica, seleção 
de imagens e design das cartilhas, revisão por pares da carti-
lha e sua publicação. Todo o processo da construção das car-
tilhas aconteceu de forma remota com auxílio das ferramen-
tas Google Classroom® (aulas remotas das disciplinas), Google 
Meet® (reuniões e aulas síncronas), WhatsApp® (informativos) 
e o aplicativo Canva® (edição e design da cartilha).

A etapa 01 foi a etapa de seleção do conteúdo a ser inse-
rido nas cartilhas – em especial os jogos a serem realizados 
em casa –, o que ocorreu a partir da adaptação das atividades 
da monitoria acadêmica das disciplinas de Recreação e Lazer 
e Jogos Populares nos cursos de Educação Física da UFPE-CAV 
no ano de 2020. Em função do fechamento das universida-
des, as atividades docentes foram adaptadas a um formato 
virtual e remoto. O reajuste nos calendários e atividades 
da monitoria nos motivou a contribuir com a formação dos 
estudantes aprovados na seleção, a partir do desenvolvi-
mento desta ação de extensão, o que possibilitou o início do 
desenvolvimento das cartilhas. A seleção dos jogos foi reali-
zada a partir das necessidades dos discentes e docentes que 
atuam com jogos e brincadeiras como forma de intervenção 
lúdica nas aulas de Educação Física. Alguns dos jogos mais 
utilizados são os jogos populares, cooperativos e esportivos. 
E existe uma grande necessidade de se ter acesso a materiais 
que tragam informações teóricas e práticas relacionadas a 
estes temas. 

A busca da revisão da literatura da temática escolhida deu 
início à etapa 02. Foi possível encontrar artigos científicos 
e livros disponíveis no formato digital para trabalharmos as 
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informações teóricas das cartilhas, bem como, neste momento, 
também foi realizada a pesquisa em materiais alternativos, 
como planos de aulas de semestres anteriores, sites educativos 
que apresentavam dinâmicas lúdicas. 

A associação da procura em materiais alternativos com a 
pesquisa de materiais científicos nas bases de dados deu con-
fiabilidade na seleção dos jogos temáticos escolhidos. 

Em seguida, após seleção do conteúdo, o processo de cons-
trução do design, imagens e texto para a cartilha através do 
aplicativo Canva®, caracterizado como a etapa 3, foi iniciado. 
Através do aplicativo Canva® foi possível montar um layout 
colaborativo, em que os alunos puderam inserir os conteúdos 
e imagens relativas ao tipo de brincadeiras descritas. E assim 
foram feitos os ajustes necessários para que as cartilhas tives-
sem um layout leve, descontraído e de fácil entendimento para 
todas as pessoas, pois esse é o objetivo principal das cartilhas. 
As etapas 01, 02 e 03 ocorreram de forma colaborativa, permi-
tindo o protagonismo dos alunos, permeando toda a constru-
ção como um processo dialógico e coletivo.

A etapa 04, a revisão por pares, foi realizada pelas professo-
ras Lara Colognese e Cleide Lima Filha, que tiveram um olhar 
mais preciso. Foi revisada a escrita científica do material, os 
objetivos de cada brincadeira, com correções ortográficas e de 
concordância, de modo a efetuar as possíveis correções neces-
sárias. Nesta etapa, houve constantes diálogos entre as profes-
soras para deixar a cartilha acessível, de fácil entendimento e 
que pudesse ter efetiva ação na promoção do brincar. A etapa 
05 foi a finalização, ocorrendo também uma revisão geral de 
cada cartilha, ajustando os detalhes para a sua publicação. 
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O trabalho final resultou em duas cartilhas intituladas 
Cartilha Brincar, cada uma como um volume e uma temática 
específica. A Cartilha Brincar Volume 1, com temática dos 
jogos populares, e a Cartilha Brincar Volume 2, com a temá-
tica de Jogos Cooperativos, publicadas nas redes sociais do 
projeto “Atividade Física em tempos de pandemia”1, no site da 
revista NEFCE2, e também se encontram disponíveis no sistema 
Pergamum da UFPE3. 

Resultados e discussão

A experiência vivida nos deu base para verificar o processo 
de construção de outros materiais didáticos voltados para a 
saúde e destacar a importância do brincar no ambiente domés-
tico durante a pandemia da Covid-19. A ideia das cartilhas foi 
proporcionar o brincar em casa, ressaltando a necessidade do 
lazer e os benefícios deste para a saúde das crianças, jovens e 

1 O projeto de extensão “Atividade Física em tempos de pandemia: uma iniciativa 
dos Cursos de Educação Física – Licenciatura e Bacharelado do Centro Acadêmico 
de Vitória – CAV-UFPE”, foi realizado durante a pandemia da Covid-19 (com início 
em maio de 2020 e término em dezembro de 2020), com o propósito de impactar 
a formação acadêmica dos estudantes de graduação dos cursos de saúde da uni-
versidade a partir da confecção e divulgação de informações científicas relevantes 
sobre a Covid-19 e prática de atividade física. Os folhetos publicados nas redes 
sociais criadas para o projeto, tiveram o objetivo de proporcionar a compreensão 
sobre temáticas atuais e relevantes como a importância da prática de atividade 
física para a população no período em que a pandemia se encontrava, bem como 
implicações, práticas clínicas ou prescrição de exercícios.

2 O site da revista NEFCE foi criado para a publicação dos folhetos informativos publi-
cados no projeto de extensão de “Atividade Física em tempos de pandemia”, assim 
como os materiais complementares como as Cartilhas Brincar volume 1 e 2.

3 Sistema Pergamum da UFPE – Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de 
Pernambuco.
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adultos, pois sabemos que em situações de estresse o brincar 
pode reduzir a ansiedade, os níveis de cortisol, acalmar e pro-
mover relaxamento (HATFIELD; WILLIFORD, 2017; WEBER, 2010).

Além disso, com as rotinas alteradas, algumas famílias não 
conseguiram se adequar de forma satisfatória às demandas 
domésticas e do home office, dificultando ter esse tempo maior 
com seus filhos, por outro lado, alguns pais puderam viven-
ciar esse tempo de estar em casa, dedicando um período maior 
para estar com seus filhos e oportunizar momentos lúdicos 
em família. Tais atitudes como jogar e brincar em família 
estão associados a uma maior interação entre os membros da 
família (RHODES; NWACHUKWU; QUINLAN, 2018). O comporta-
mento lúdico pode ajudar as crianças e membros da família 
a se adaptarem a situações de estresse, proporcionando-lhes 
bem-estar e qualidade de vida por meio do jogo (NIJHOF et al., 
2018; YOGMAN et al., 2018).

Com relação ao processo de construção nas etapas 01, 02 
e 03, destacamos a importância da elaboração do material rea-
lizado por eles, que serviu como processo de ensino-aprendi-
zagem relacionado às disciplinas de Recreação e Lazer e Jogos 
Populares. Reafirmando, assim, que materiais educativos são 
utilizados como recurso didático e ferramentas de ensino, e 
têm desempenhado um papel importante no processo de ensi-
no-aprendizagem dos alunos e na educação em saúde (TORRES 
et al., 2009; DE OLIVEIRA; LOPES; FERNANDES, 2014).

Na etapa 04, tivemos o cuidado de revisar o material e 
realizar pequenos ajustes, pois a revisão por pares melhora o 
processo de legibilidade e adequação dos materiais didáticos 
produzidos (ESPIGARES-TRIBO; ENSENYAT, 2021). Devido ao seu 
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potencial de efetividade, um material didático pode mudar a 
realidade de uma população, por isso se faz tão importante 
selecionar quais informações se pretende divulgar e o que se 
espera como resultado da população que será receptora deste 
material (DE OLIVEIRA; LOPES; FERNANDES, 2014).

Por isso a seleção de professoras que atuam nas áreas de 
Educação Física, que possuam conhecimento na área de jogos, 
brincadeiras e lazer, para que, por meio das cartilhas, nosso 
objetivo seja alcançado, que é o acesso a jogos e brincadeiras, 
disponibilizados On-line, de forma simples e acessíveis a todas 
as pessoas. E para que esse cunho educativo seja efetivado, 
faz-se necessário elaborar mensagens com vocabulário coe-
rente de acordo com o público-alvo, que sejam convidativas, 
de fácil leitura e entendimento (TORRES et al., 2009).

Entretanto, tivemos algumas dificuldades, pois alguns 
jogos que conhecemos não se encontram descritos em lite-
raturas, o que nos levou a uma busca mais efetiva, além de 
termos realizados as possíveis adaptações de algumas brinca-
deiras para o espaço de dentro de casa. Apesar disso, conse-
guimos preparar um ótimo material, acessível e bem didático, 
que foi disponibilizado de forma gratuita e On-line na internet. 

Considerações finais

O processo de construção da Cartilha Brincar foi muito enrique-
cedor a todos os participantes do processo; foi permeado por 
diálogo, aquisição de novas habilidades e aprendizado. Pode-se 
perceber que o trabalho de elaboração de um material didático 
voltado para a saúde merece cuidado e atenção especial, pois 
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pode mudar a realidade de uma população. Esperamos que 
nossa experiência possa contribuir para um aprimoramento 
na construção de materiais educativos para a saúde.
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CAPÍTULO 6

Resumo

No ano de 2020 se iniciou uma grande crise sanitária, que pos-
teriormente virou a pandemia da Covid-19, fato que afastou 
toda a população do Brasil e do mundo de ambientes sociais, 
como festas, encontros familiares, trabalho, faculdade e escola. 
E a partir desta nova condição de distanciamento social, houve 
uma remodelagem nos sistemas educacionais no muncípio de 
Escada, assim como em todo país. Algumas escolas tiveram sus-
pensão total de suas atividades (presencial e remota) por um 
tempo, e, somente após um perído de controle e devido às con-
dições de biossegurança, as escolas puderam voltar a funcio-
nar com suas aulas presenciais. Sob estes aspectos, o trabalho 
trata-se de um relato de experiência sobre as práticas de lazer 

Relato de Experiência Seção Educação  
e Lazer – Educação Física Escolar interligada 
ao lazer na pandemia
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nas aulas presenciais da Educação Física Escolar com crianças 
durante a pandemia da Covid-19, no período de junho de 2021. 
A vivência aconteceu na escola particular Educandário Menino 
Deus, na cidade de Escada, município do estado de Pernambuco 
(IBGE, 2022). A turma da professora e psicopedagoga Thaís 
Nayara é do maternal e foi a turma na qual foi desenvolvido 
o estágio curricular obrigatório em Educação Física Escolar 1. 
Devido à falta das práticas de lazer – que são primordiais para 
a infância –, dentro de sala de aula e com um período de alta 
restrição de contato físico, foram observadas algumas dificul-
dades na hora do correr e saltar, podendo acarretar problemas 
futuros nas habilidades motoras destas crianças.

Palavras-chave: Educação Física; pandemia.

Introdução

A Covid-19 se tornou uma pandemia causada por um vírus que 
se alastrava por todo país, obrigando a todos a se protegerem 
e adotarem medidas restritivas de isolamento, evitando espa-
ços compartilhados como festas, trabalho, escola, faculdade 
e até mesmo encontro familiares. E o retorno das aulas foi 
impossível de acontecer presencialmente devido ao alto risco 
de contágio e devido à falta de um tratamento 100% eficaz da 
doença Covid-19.

E, a partir desta nova condição de isolamento social 
imposta pelas agências de saúde do estado de Pernambuco, 
houve uma remodelagem nos sistemas educacionais no mun-
cipio de Escada, assim como em todo país. A Universidade 
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Federal de Pernambuco também suspendeu seu período letivo 
por um tempo, retornando suas atividades em setembro de 
2020 no formato remoto. E da mesma forma aconteceu com a 
disciplina de Estágio curricular em Educação Física Escolar 1, 
que foi suspensa e teve retorno no semestre de 2021.1.

Porém, algumas escolas tiveram suspensão total de suas 
atividades (presencial e remota) por um tempo, e, somente 
após um período de controle e devido às condições de biosse-
gurança, as escolas puderam voltar a funcionar com suas aulas 
presenciais, respeitando todos os protocolos sanitários. 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência 
sobre as práticas de lazer nas aulas presenciais da Educação 
Física Escolar com crianças durante a pandemia da Covid-19, 
no período de junho de 2021. A vivência aconteceu na escola 
particular Educandário Menino Deus, gerida pela profes-
sora Esmeralda, na cidade de Escada, município do estado de 
Pernambuco, situado a 60km da capital Recife, pertencente à 
microrregião da Mata Meridional Pernambucana (IBGE, 2022). 
A turma citada durante este trabalho é do maternal, possuindo a 
professora e psicopedagoga Thais Nayara como responsável, na 
qual pudemos desenvolver o estágio curricular obrigatório em 
Educação Física Escolar 1, disciplina ministrada pelo professor 
Haroldo, no curso de Licenciatura em Educação Física do CAV. 

Além dos problemas sanitários impostos pela pandemia 
da Covid-19, observou-se que as crianças adquiriram hábi-
tos diferentes durante a quarentena, como má alimentação, 
transtorno de ansiedade, atraso no desenvolvimento, dificul-
dade para se relacionar, e até mesmo o sedentarismo, cau-
sado pela falta das práticas físicas – estas foram algumas das 
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reclamações dos pais durante esse período. Há outros fatores 
que também influenciaram no sedentarismo, além do distan-
ciamento social, o uso de aparelhos eletrônicos tem deixado 
as crianças mais distantes das práticas esportivas e de lazer. 
A partir desta conjuntura, serão relatadas as ações de lazer 
executadas nas aulas de Educação Física Escolar no formato 
presencial durante a pandemia da Covid-19 no ano de 2021 na 
escola Educandário Menino Deus.

Fundamentação teórica

Segundo Neto (1984), a criança tem uma grande necessi-
dade de se movimentar. A qualidade desse comportamento 
vai depender de todo o processo de desenvolvimento. Desta 
forma, os aspectos relacionados a destreza motora motor até 
uma idade mais avançada não devem ser descuidados, mas 
sim encorajados e estimulados tanto quanto possível.

Desta forma, precisamos pensar o jogo na escola, enquanto 
movimento que leve em consideração os aspectos afetivo, cog-
nitivo e motor, além de considerar as relações sociais, culturais 
e históricas do indivíduo, e para esta afirmação Freire (2009, 
p. 11) relata que “nestas idades a manipulação de brinquedos 
e objetos assume aspectos determinantes, no que se refere aos 
padrões de evolução motora.”. A atividade física regular pro-
move benefícios tanto do ponto de vista funcional – melhoria 
de capacidades como força muscular, resistência e flexibilidade, 
como psicológico –, incrementa o nível de ativação, maior 
resistência ao estresse e faz com o que o organismo funcione 
de forma homogênea (KAMEL; KAMEL, 2001, p.70). Outro fator 
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que pode interferir na não adesão de prática de atividade física 
em crianças é citado por Silva e Costa Jr. (2011, p. 45) :“No 
entanto, o acesso facilitado à televisão e videogame diminui a 
oportunidade de as crianças praticarem atividades físicas”.

Metodologia

As atividades de estágio nesta escola ocorreram no mês de 
junho de 2021, quando a escola voltou a atender os alunos 
de forma presencial, respeitando os protocolos de segurança. 
A pandemia da Covid-19 encontrava-se numa fase de esta-
bilidade com desacelaração no número de novos casos e de 
óbitos, pois também se iniciou o processo de vacinação. Por 
esse motivo, houve a abertura das escolas com os cuidados 
necessários, o que permitiu que pudessémos realizar as ações 
da disciplina de estágio em Educação Física Escolar 1. Então, 
preparamos as dinâmicas a serem trabalhadas.

O conteúdo abordado nas aulas de Educação Física Escolar 
com a turma do maternal foi o conteúdo Jogo, especificamente 
jogos relacionados a datas comemorativas no período de junho, 
vivenciando as Festas Juninas1. Desta forma, foram trabalha-
dos, junto com a pedagoga, os jogos juninos ( jogos que são 
realizados nas festas juninas), desenvolvendo nas crianças a 
interação e participação integral ao conteúdo, visando também 

1 As festas juninas são uma das mais tradicionais do Brasil. É a expressão da cultura 
popular e da cultura tradicional nordestina, através do resgate das tradições contidas 
nos rituais da dança do forró, no ritmo da música nordestina, na poesia popular e 
no seu folclore regional. A celebração que ocorre durante o mês de junho tem ori-
gem na Igreja Católica, que realiza a festividade para homenagear importantes santos 
como: São João, Santo Antônio e São Pedro (MORIGI, 2011).
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o conhecimento cultural e regional do qual a criança faz parte 
na sociedade.

Jogo é atividade espontânea e desinteressada, admitindo 
uma regra livremente escolhida, que deve ser observada, 
ou um obstáculo deliberadamente estabelecido, que 
deve ser superado” (ARAÚJO, 1992, p. 64).

Através dessa apresentação, conseguimos trabalhar com 
os jogos de maneira adaptada e sem atividades em grupos, os 
quais fora: pula fogueira e pescaria. Estes aconteceram já com 
o retorno presencial, em que foram mantidos os cuidados 
essenciais para proteção das crianças. Eles aconteceram den-
tro da sala de aula, sendo respeitados os protocolos de segu-
rança e higiene, evitando o contato físico entre as crianças, 
respeitando o distanciamento de 1,5 metro de distância entre 
cada um, com o uso de máscaras e álcool gel.

A primeira brincadeira foi o pula fogueira, em que os alu-
nos foram organizados um por vez para pular por cima da 
fogueira. Nesta atividade trabalhamos as habilidades motoras, 
do correr e pular das crianças, e na segunda atividade a pesca-
ria, na qual foram utilizadas bolas de festa como peixes e uma 
peneira comum de cabo que funcinou como a rede de pescaria, 
para as crianças pescarem o peixe, trabalhando a coordenação 
motora fina e as várias maneiras e possibilidades para utilizar 
a rede de pesca durante a atividade.

Resultados

Nas atividades de pular a fogueira e pescaria, foi possível perce-
ber algumas dificuldades na hora do correr e saltar, mostrando 
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que devido à falta das práticas de lazer – primordiais para a 
infância – podem surgur dificuldades ao participar de determi-
nadas atividades, apresentando uma menor aptidão física ou 
coordenação motora para fazer alguns movimentos do corpo. 
Já na segunda atividade, conseguimos notar a facilidade e as 
várias possibilidades que as crianças utilizam para fazer a 
pesca do peixe. Acredita-se que esse fator esteja associado 
ao aumento no uso dos aparelhos eletrônicos durante a pan-
demia, e desta forma teriam aprimorado um pouco mais sua 
coordenação motora fina.

De acordo com Kishimoto (2009), nossas habilidades e 
dificuldades são desenvolvidas durante a fase infantil; a ima-
gem das crianças é construída muito cedo, e assim se deter-
minam algumas de nossas habilidades e dificuldades na fase 
adulta. A imaginação deve ser estimulada durante todo o cres-
cimento da criança. As crianças podem jogar de diferentes 
formas, seja sozinha, na escola, com a família, vivenciando de 
forma integral e interagindo com outras pessoas. Os jogos tra-
dicionais propiciam o desenvolvimento global, possibilitando 
a vivência de diferentes sentimentos e emoções.

Considerações finais

Através dessas duas atividades conseguimos achar alguns 
pontos positivos e negativos causados pela pandemia e a 
falta de brincadeiras. Devido à falta das práticas de lazer 
que são primordiais para a infância, dentro de sala de aula 
e com um período de alta restrição de contato físico, foram 
observadas algumas dificuldades na hora do correr e saltar, 
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podendo acarretar problemas futuros nas habilidades moto-
ras destas crianças.
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CAPÍTULO 7

Resumo

Este trabalho é um relato de experiência da atuação da moni-
toria acadêmica na disciplina de Recreação e Lazer da gradu-
ação em Educação Física da UFPE no ensino remoto durante a 
pandemia. Este momento de distanciamento social requerido 
pela pandemia da Covid-19 culminou na adaptação das aulas 
para o formato remoto de ensino, com o objetivo de minimi-
zar prejuízos na formação acadêmica. Com base neste cenário, 
na disciplina de Recreação e Lazer, foi necessário reformu-
lar todo o planejamento de ensino e desenvolver dinâmicas 
lúdicas compatíveis com as aulas práticas neste novo formato 
de ensino. A experiência da monitoria evidencia bastante o 
processo de ensino-aprendizagem, no qual o conhecimento 
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Relato de Experiência Seção Educação e Lazer – 
A atuação da monitoria em disciplinas práticas da 
graduação em Educação Física no ensino remoto 
durante a pandemia: um relato de experiência na 
disciplina Recreação e Lazer



97

não é unilateral, ocorre sempre uma troca de saberes que cul-
mina por somar bastante na formação profissional de todos 
os presentes: professor, monitor e estudantes. Proporciona 
experiências e aprendizados únicos, em que juntos, professor 
e monitor, discutem sobre os conteúdos para posteriormente 
elaborar atividades lúdicas que sejam construtivas com toda a 
sala e estrutura disponível no ensino remoto.

Palavras-Chave: Monitoria Acadêmica; Educação Física; En- 
sino Superior.

Introdução

No ensino superior as atividades docentes estão cada vez 
mais complexas e diversificadas em decorrência das deman-
das direcionadas aos professores, de modo que vários desafios 
vêm sendo enfrentados pelas instituições (SANTOS, 2007). A 
monitoria facilita o processo de ensino-aprendizagem ao pres-
tar um serviço de apoio pedagógico aos estudantes, solucionar 
as dificuldades apresentadas acerca dos conteúdos vivencia-
dos em aula, os quais constam no plano de ensino, bem como 
auxiliar o professor orientador nas atividades da disciplina.

A legalização da monitoria no âmbito universitário foi ins-
tituída pela Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, Lei 
nº 9.394, no artigo 84, na qual compreende-se que os alunos 
que estejam na graduação do Ensino Superior poderão ser 
inseridos em atividades de ensino e pesquisa pelas institui-
ções, desenvolvendo funções de monitoria, desde que haja um 
alinhamento com o projeto político pedagógico dos cursos. 
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O Programa de Monitoria é um espaço de aprendizagem, 
proporcionado aos estudantes da graduação, que visa ao aper-
feiçoamento do seu processo de formação e à melhoria da 
qualidade do ensino (PROACAD-UFPE, 2021). Ou seja, o monitor 
atua como auxiliar do professor em uma via-dupla; ajuda os 
colegas de curso, que costumam se sentir mais confortáveis 
em tirar dúvidas com eles que com os professores – até pela 
comunicação ser mais prática –, e também ganha experiência 
como docente, pois vivência o processo de elaboração e exe-
cução de atividades em sala de aula.

A fim de caracterizar os eixos centrais da nossa experiên-
cia, neste relato iremos sistematizar os processos de planeja-
mento e desenvolvimento das ações vivenciadas, detalhando 
cada etapa de modo crítico. Com o objetivo de minimizar 
danos na formação acadêmica, algumas instituições adapta-
ram suas atividades para o formato remoto, utilizando-se de 
plataformas digitais como Google Meet® e Zoom®, dentre outros 
meios digitais escolhidos pelo próprio docente. Algumas ins-
tituições como Universidades e escolas particulares consegui-
ram estabelecer um novo planejamento de ensino, em especial 
no formato EAD ou remoto. No entanto, foi observada grande 
dificuldade para a realização desta adaptação; alguns estabele-
cimentos de ensino, principalmente os municipais, em conse-
quência de fatores socioeconômicos, não conseguiram manter 
suas atividades e foram fechados durante a pandemia.

A experiência vivida na monitoria acadêmica aconteceu no 
semestre de 2020.2 com suas atividades no mês de maio de 
2021, período em que a pandemia da Covid-19 estava passando 
por uma fase de explosão de novos casos, que teve início em 
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abril, e estava iniciando um processo de desacelaração (19ª 
Semana Epidemiológica – 03 a 09 de maio de 2021), devido 
ao início da vacinação e adoção das medidas de biosegurança 
como o isolamento social (BRASIL, 2021). Em consequência da 
abrupta mudança na realidade social, econômica e de saúde, 
a vivência da monitoria acadêmica foi bastante diferente das 
experiências já vivenciadas no Ensino Superior, o que gerou 
adaptações pertinentes e necessárias a fim de favorecer uma 
relação entre a docência e estudantes de maneira segura.

O relato tem por objetivo descrever a experiência de moni-
toria nas disciplinas de Recreação e Lazer no ensino remoto 
durante a pandemia, ofertadas para o curso de Educação Física, 
da Universidade Federal de Pernambuco, no Centro Acadêmico 
de Vitória. Trata-se de uma pesquisa descritiva, em que através 
do relato de experiência as ações foram sintetizadas pela pro-
fessora e pelas estudantes da monitoria, envolvidas nas disci-
plinas, por meio de suas visões acerca das experiências vividas.

Fundamentação teórica

A Covid-19 é uma nova doença causada pelo coronavírus SARS-
COV-2. Este possui uma rápida disseminação e vem causando 
sobrecarga nos sistemas de saúde, tornando-se uma emer-
gência de saúde pública, pois sua rápida taxa de contamina-
ção requer respostas protetoras imediatas, além de intensas 
mudanças sociais e econômicas (WHO, 2020). Diante deste 
cenário, foram adotadas medidas de controle e prevenção 
recomendadas pelas autoridades sanitárias, como a higieni-
zação das mãos, o fechamento de escolas e universidades, do 
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comércio não essencial, de academias e áreas públicas de lazer, 
uso de máscaras e o isolamento social, amplamente difundi-
das pela Organização Mundial da Saúde (FARIAS, 2020).

Com o objetivo de minimizar danos na formação acadêmica, 
algumas instituições começaram a operar de forma remota, uti-
lizando plataformas digitais do Google Meet®, Google Classroom®, 
Google Forms®, Zoom®, entre outras de escolha individual por 
afinidade do professor. Universidades, faculdades, institutos e 
algumas escolas particulares ou públicas da rede estadual con-
seguiram se adaptar e estabelecer um planejamento de ensino 
EAD ou remoto, outras, principalmente as municipais, não con-
seguiram por fatores socioeconômicos e permanecem fecha-
das por tempo indeterminado durante a pandemia.

A experiência vivida na monitoria acadêmica neste perí-
odo de pandemia da Covid-19 se fez diferente de qualquer 
experiência no ensino superior em momentos anteriores, em 
consequência da abrupta mudança da nossa realidade social, 
econômica, política e de saúde, a monitoria também passou 
por adaptações necessárias a fim de permitir uma interação 
entre a docência e estudantes de modo seguro.

Resultados

Em maio de 2021, iniciaram-se as aulas referentes ao período de 
2020.2. Neste semestre foi possível iniciar as ações estratégicas 
do plano de trabalho da monitoria nas disciplinas de Recreação 
e Lazer para os cursos de Educação Física licenciatura e 
bacharelado do Centro Acadêmico de Vitória da Universidade 
Federal de Pernambuco – CAV-UFPE. Os conteúdos trabalhados 



101

em 2020.2, durante os meses de maio, junho e julho, sempre 
uniram teoria e prática, sendo a disciplina desenvolvida com 
aulas expositivas numa perspectiva dialógica. 

Inicialmente, os conteúdos introdutórios e sobre os interes-
ses culturais do lazer foram abordados de forma teórica e prá-
tica, estes conteúdos, em especial, foram vivenciados a partir 
da realização de atividades lúdicas no Google Meet® com o uso 
de aplicativos, jogos eletrônicos e atividades manuais. Os jogos 
foram elaborados pela propria equipe de monitoria para fixar 
conteúdos referentes à aula de interesses culturais do lazer. 
Por exemplo, foi utilizado um jogo da memoria feito no Power 
Point – o jogo consistia em combinar uma imagem com seu res-
pectivo interesse cultural representado. Os estudantes foram 
selecionados em ordem alfabética para participação (estraté-
gia utilizada para que todos conseguissem integrar a dinâmica), 
eles deveriam selecionar “as cartas” e explicar se elas eram ou 
não correspondentes: a imagem ao conceito selecionado. 

Os alunos também puderam executar atividades práticas 
físicas nas aulas de recreação em seu período assíncrono, como 
a construção de brinquedos com materiais recicláveis, que teve 
por objetivo trabalhar o conteúdo brinquedos e brincadeiras. 
Os estudantes deveriam escolher um jogo e/ou brinquedo e 
confecioná-lo a partir de materiais simples encontrados em 
sua residência. Após a construção, esses brinquedos deveriam 
ser postados na sala do Classroom® da disciplina (com imagens 
e videos) e o respectivo plano de aula, em que constariam os 
materiais necessários e modo de confeccção. Após essa ativi-
dade, os brinquedos foram publicados pela equipe de monito-
ria no Instagram® da disciplina: @jogosebrincadeiras.ufpe, que 

https://instagram.com/jogosebrincadeiras.ufpe
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foi desenvolvido para proporcionar interação entre as discipli-
nas da professora-orientadora com a comunidade acadêmica 
ou externa em geral. 

As ações da monitoria foram planejadas com o acompa-
nhamento direto com a professora-orientadora para escolha 
e organização de atividades realizadas em aula e entre moni-
tor-aluno, com o objetivo de auxiliá-los na elaboração de pla-
nos de atividades e construção de seminários, contribuindo 
na escolha de dinâmicas pertinentes ao tema e informações 
sobre as bases de dados para pesquisa de artigos científicos. 
Coube à monitoria estabelecer uma relação dialógica com a 
turma, sendo ela síncrona, durante os momentos de aula, e 
assíncronas, em outros momentos através da tutoria On-line 
no WhatsApp® das turmas para solucionar dúvidas e contribuir 
para a aprendizagem dos estudantes. 

A cada semana, sob a orientação da professora, reuniões de 
orientação permitiram discutir a temática das aulas, realizar 
o feedback das dinâmicas realizadas e planejar as atividades a 
serem realizadas na aula seguinte. A monitoria planejou e exe-
cutou dinâmicas lúdicas práticas nas aulas síncronas no Google 
Meet® (Figura 1), onde houve liberdade e autonomia na elabora-
ção e execução das vivências com apoio e supervisão da profes-
sora-orientadora. Essas dinâmicas eram construídas de acordo 
com a temática da aula da semana, por exemplo: a aula era sobre 
jogos populares, as atividades também abordavam esta temá-
tica, que já serviam como modelo para os estudantes observa-
rem e seguirem o exemplo na apresentação dos seminários. 

Muitas adaptações precisaram ser feitas para se adequar ao 
ensino remoto, dentre elas, foi bastante desafiador trabalhar o 
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jogo esportivo à distância e de maneira que o jogo ainda fosse 
cooperativo, uma proposta diferente, pois o jogo esportivo 
apresenta um caráter muito prático e competitivo. A estraté-
gia escolhida foi utilizar a plataforma Gartic.io®, e elaborar um 
jogo no qual eram sorteados temas esportivos, em que um dos 
estudantes, ao receber o tema, desenhava pistas no Gartic.io®, 
para que os demais adivinhassem e ajudassem na execução da 
atividade de forma coletiva, dinâmica, cooperativa e apren-
dendo mais sobre o esporte.

Na intervenção sobre jogos populares e eletrônicos foi 
adaptada uma brincadeira popular para o meio eletrônico. A 
brincadeira escolhida foi o trava-língua, em que a professora, 
estudantes e monitores falavam trava-línguas de nível fácil, 
médio e difícil. Previamente, cada um gravou dois travas-lín-
guas, que foram expostos na sala de aula no Classroom® de 
forma síncrona e em sequência foi realizada a mesma dinâ-
mica com os estudantes que deveriam dizer um dos trava-lín-
guas que estavam nos slides apresentados. Todos deveriam 
participar, de forma que a ordem de escolha dos alunos foi 
a alfabética disponibilizada no Meet® e cada trava-língua só 
podia ser escolhido para ser dito apenas uma fez. 

Seguindo a mesma sequência de ideias, a elaboração das 
dinâmicas para aula de jogos cantados e dramáticos foi pen-
sada com objetivo de estimular a expressividade dos estudantes, 
retratando emoções e sensações (Figura 1). Para jogos cantados 
foi utilizada a brincadeira “Uma palavra, uma música”, que con-
siste em exibir uma palavra aleatória no slide, apresentado pelo 
monitor no Google Meet®, e os estudantes cantaram uma música 
correspondente que tenha em sua letra a palavra exibida. 
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Figura 1. Vivências lúdicas realizadas nas disciplinas de Recreação e Lazer. (A) 
Jogo da memória, (B) Qual o filme?

A

B

Fonte: Arquivo das autoras.

Para jogos dramáticos foram gravados vídeo-atividades em 
que a professora, estudantes e monitores realizavam mímicas 
com os temas de filmes, séries e/ou personagens: os estudan-
tes deveriam observar a mímica com atenção e adivinhar den-
tro da área temática do que se tratava. Por exemplo: mímica 
exibida tem o tema personagem, o estudante, então, faz a aná-
lise do vídeo e diz qual é o personagem. 
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Outra atividade utilizada foi o “desenhe o que sente”, uti-
lizando a plataforma Jamboard®; todos os presentes em sala 
de aula poderiam editar um documento em branco na pla-
taforma, o monitor põe uma música para reproduzir e pede 
que os participantes desenhem ou escrevam o que a música 
os faz sentir, que lembrança ou emoção ela proporciona. A 
cada música escolhida, uma nova folha em branco é preen-
chida. O interessante dessa atividade é poder perceber como 
a música influência as emoções das pessoas e como cada um 
a interpreta de forma única podendo até estar relacionada a 
gatilhos emocionais. 

Paralelo às atividades realizadas pela monitoria em sala de 
aula, os estudantes faziam apresentações de seminários com 
as mesmas temáticas. Esses trabalhos eram auxiliados em 
sua construção de forma assíncrona pelos monitores, o que 
permitia, além de uma melhor construção do plano de aula e 
da apresentação posterior pelo grupo, que esse acompanha-
mento viabilizasse que as dinâmicas não fossem repetitivas. 
Como método para revisão de conteúdos antes da prova, foi 
elaborado um jogo usando o website Kahoot®, com questões 
sobre todos os assuntos. O objetivo foi relembrar de uma 
forma lúdica aquilo que foi trabalhado. 

A princípio, foi tudo um grande desafio: recreação e 
lazer, a vivências dos jogos. Praticamente todas as dinâmicas 
têm um grande caráter prático e adaptar as aulas e ativida-
des para uma modalidade remota provocou uma incitação 
acompanhada pelo receio de não conseguir alcançar os obje-
tivos. Felizmente, foi altamente satisfatório o resultado das 
dinâmicas selecionadas, preparadas e apresentadas que con- 
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taram com a participação ativa das turmas e um feedback 
positivo destas.

Discussão

A experiência da monitoria evidencia o processo de ensino-
-aprendizagem, em que o conhecimento não é unilateral, pois 
ocorre sempre uma troca de saberes que culmina por somar 
bastante na formação profissional de todos os presentes; 
professor, monitor e alunos (FREIRE, 2005). Essa experiência 
proporcionou também reflexões sobre a liberdade de criação 
associada à autonomia, que é referida nas ações de monitoria 
pelo prazeroso trabalho pedagógico, no qual as ações estão 
intimamentes relacionadas ao intrínseco de cada docente em 
sua prática; “para a realidade humana, ser é agir, e deixar de 
agir é deixar de ser” (SARTRE, 2001, p. 587). 

Foi possível compreender que o agir na monitoria propor-
cionou novos significados de observar o mundo, com novos 
olhares para a prática pedagógica e na relação monitor-o-
rientador e/ou monitor-aluno. A monitoria acadêmica como 
ferramenta facilitadora para o alcance de um processo ensi-
no-aprendizagem efetivo, exige do aluno uma busca contínua 
e um aprofundamento teórico e prático, fortalecendo seu 
aprendizado, gerando um sentimento de autoconfiança e res-
ponsabilidade (ANDRADE et al., 2018).

A assistência ofertada pela monitoria atendeu bem às 
demandas dos discentes, que demonstraram interesse em 
consultar a monitoria e aprender. As atividades transcorre-
ram dentro do esperado, suprindo, assim, as expectativas 



107

da disciplina. Evidenciamos que a presença dos monitores é 
produtiva e proporciona um espaço de troca de conhecimen-
tos eficiente.

Considerações finais

A experiência na monitoria proporcionou aprendizados úni-
cos, em que juntos, professor e monitor, discutiram os conte-
údos e posteriormente elaboraram as atividades lúdicas perti-
nentes aos graduandos e com o ensino remoto. A experiência 
da monitoria nas disciplinas de Recreação e Lazer nos cursos 
da graduação em Educação Física possibilitou diálogos, pla-
nejamento e execução de atividades construtivas. Concluímos 
que utilizar os meios digitais como ferramenta pedagógica 
favoreceu a construção da comunicação e aquisição do conhe-
cimento além dos muros da universidade.
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CAPÍTULO 18

Resumo

O câncer consiste em uma enfermidade crônica, caracte-
rizada pelo crescimento desordenado das células, o qual é 
resultante de alterações no código genético. Nesse momento 
de pandemia do novo coronavírus, pacientes em tratamento 
oncológico tendem a um maior isolamento social, devido às 
circunstâncias de saúde. A recreação terapêutica promove no 
âmbito hospitalar a estes pacientes um momento de descon-
tração, lazer e promoção da saúde. Assim, neste estudo, são 
discutidos e apresentados os benefícios da ludicidade frente 
ao tratamento do câncer e à promoção da qualidade de vida, 
dos pacientes que realizam quimioterapia ambulatorial em 
um hospital público na cidade do Recife-PE, a partir do relato 
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de experiência da implantação de gincanas durante a pande-
mia de Covid-19. Observa-se um trabalho eficiente e sério com 
base nessas intervenções, que proporcionaram boas experiên-
cias e momentos enriquecedores para o público envolvido.

Palavras-Chave: Atividade física; Covid-19; Pacientes oncoló- 
gicos.

Introdução

O Ministério da Saúde define a Covid-19 como uma doença 
causada pelo vírus SARS-COV-2, que apresenta um quadro clí-
nico que varia de infecções assintomáticas a quadros respi-
ratórios graves. Os primeiros casos da doença surgiram em 
dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China. Por se tratar 
de uma doença altamente transmissível, o número de casos 
aumentou consideravelmente, atingindo muitos países, sendo 
decretado estado de pandemia pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em março de 2020.

Devido à grande transmissibilidade da doença, medidas 
como higienização das mãos contínua, uso de máscaras e 
isolamento social foram adotadas por muitos países, e com 
isso muitos serviços passaram a ser reduzidos ou até mesmo 
suspensos, como foi o caso das cirurgias eletivas. Porém, os 
serviços essenciais, como é o caso do tratamento oncológico 
ambulatorial, foram mantidos.

A partir da observação do comportamento dos pacientes 
durante o período de tratamento ambulatorial, postura ado-
tada neste ambiente, preocupação excessiva, o medo e risco 
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de sair de casa para deslocar-se ao hospital, o estresse e adoe-
cimento, somos conduzidos a uma reflexão quanto às alterna-
tivas que promovem a melhora da qualidade de vida e saúde, 
além dos tratamentos tradicionais (CRODA et al., 2020).

Enquanto os serviços de saúde e vigilância sanitária bus-
cam soluções para conter a epidemia, as doenças crônicas e 
comorbidades preexitentes premanecem como um grande 
problema para a sociedade, e que também requerem ações 
de controle, monitoramento e tratamento contínuos (SOUZA 
FILHO; TRITANY, 2020). Dentre as intervenções alternativas 
mais pontuadas na literatura científica está a prática regular 
de exercícios físicos.

Diante dos riscos apresentados e as limitações impostas, 
durante o período de pandemia, para realização de exercí-
cios físicos, o objetivo deste trabalho foi relatar a experiên-
cia vivida, através da intervenção da prática de jogos e brin-
cadeiras no setor de quimioterapia adulto de um hospital de 
Recife-PE durante a pandemia de Covid-19.

Fundamentação teórica

O câncer consiste em uma enfermidade crônica, caracterizada 
pelo crescimento desordenado das células, o qual é resultante 
de alterações no código genético (MUNHOZ et al., 2016). A 
rotina dos pacientes oncológicos se altera, pois precisam estar 
adaptados com o tratamento e com os cuidados que devem 
ter com a doença. Como consequência desse processo, podem 
haver alterações quanto ao comportamento social destes 
(AMAR et al., 2002).
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O Colégio Americano de Medicina do Esporte (ACSM, 2019) 
sugere a realização de pelo menos 30 minutos de atividade 
física de intensidade moderada por dia para pacientes oncológi-
cos, em contrapartida, já há evidências de que, quando realizada 
por menos tempo, a atividade física traz benefícios para a pre-
venção e diminuição da mortalidade de pacientes com câncer e 
para a saúde. Assim, movimentando-se naquelas modalidades 
de atividade física que se gosta, a duração e a intensidade tor-
nam-se mais alguns elementos, não os principais (INCA, 2021).

A recreação terapêutica representa uma das possibilida-
des de intervenção no âmbito hospitalar do profissional de 
Educação Física que colabora no tratamento de pacientes 
internados ou em consultas, por reunir fatores essenciais 
que auxiliam na promoção, prevenção, recuperação da saúde 
(PEREIRA; DE SOUZA SILVA; BELÉM, 2018). Além de constituir-se 
um elemento facilitador para o bem-estar físico e mental por 
parte dos pacientes que se encontram em tratamento em ins-
tituições hospitalares, através do favorecimento de atividades, 
mediante utilização de exercícios físicos e mentais que possi-
bilitam a promoção de aceitação por parte dos pacientes, da 
situação muitas vezes de desconforto e estranheza referente a 
esse ambiente (CASARA; GENEROSI; SGARBI, 2012).

Metodologia – Relato da experiência

Este estudo consiste em um relato de experiência de residen-
tes de Educação Física acerca da realização de uma gincana de 
exercícios físicos, na qual se buscou pontuar o caminho per-
corrido do planejamento à execução da atividade, descrever as 
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atividades realizadas, bem como a percepção dos profissionais 
de Educação Física que idealizaram o projeto quanto à impor-
tância da criação de espaços como estes nos ambientes de espera.

Este trabalho foi realizado em um Ambulatório de Quimi-
oterapia Adulto, de um hospital de referência, localizado na 
cidade do Recife-PE, capital do estado de Pernambuco, que 
atende cerca de 200 pacientes por dia.

A cada sessão, participaram das atividades 100 pacientes 
de ambos os sexos, com diferentes tipos de câncer, estágios e 
idade (entre 18 e 80 anos), bem como seus respectivos acom- 
panhantes.

O processo de desenvolvimento da gincana realizou-se em 
quatro fases. A primeira fase se deu pelo planejamento do pro-
jeto a partir da observação do contexto atual pandêmico frente 
ao comportamento dos pacientes, sendo posteriormente sub-
metido à aprovação das coordenações em uma reunião remota. 
A segunda fase consistiu na organização dos espaços, em que 
foram dispostos os materiais das atividades na sala de espera 
do ambulatório e no salão de infusão quimioterápico. A apli-
cação das atividades e o dialógo aberto acerca da participação 
configuram-se na terceira e quarta fase, respectivamente.

As atividades selecionadas para esta gincana foram: o bas-
quete adaptado, com bolas de material sintético, jogo da velha, 
com cones e marcações no chão; dança das cadeiras; boliche, 
com materiais plásticos; corrida com bolinhas; e o jogo da 
memória, com cores.

Todos os materiais foram higienizados antes e após seu 
uso. Também houve oferta de alcool à 70% e máscaras, sendo 
também presenteados com estes ao final das atividades.
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Resultados

Muitos foram os benefícios da gincana relatada. Por se tratar 
de um relato mais pontual, a forma de análise dos resultados 
foi de forma observacional e a partir da fala de alguns parti-
cipantes. Por isso, foi realizado um momento de escuta em 
uma conversa aberta, em que foram acolhidos comentários 
positivos sobre os benefícios das atividades, nos aspectos 
físicos, psicossocial e biológico tanto daqueles que participa-
ram quanto daqueles que só assistiram. Todos, de forma geral, 
mostraram-se satisfeitos com as atividades desenvolvidas e a 
habilidade dos profissionais envolvidos.

Quanto aos benefícios, os pacientes e seus acompanhan-
tes relataram sentir-se mais leves, com uma maior disposição/
energia, alegres e animados para a rotina. É dessa forma que 
Borges, Nascimento e Silva (2008) retratam que o ato de brin-
car permite ao paciente sentir-se melhor e o ambiente hospi-
talar torna-se mais humanizado, o que favorece a qualidade 
de vida dessas pessoas e faz com que os pacientes sintam 
melhora da autoestima.

Para os participantes, a partir da conversa, houve comen-
tários sobre o desejo de ter mais intervenções como estas na 
rotina hospitalar, que proporcionem momentos de lazer e 
coletividade em meio a um momento tão difícil marcado pela 
pandemia de Covid-19, a qual vem restringido as práticas de 
atividades e contato sociais atualmente.

Diante de todo trabalho desenvolvido, surgiram pontos em 
que há necessidade de serem reavaliados e melhorados nas 
próximas intervenções, como, por exemplo, o apoio e plane-
jamento das atividades em conjunto com outros responsáveis 
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e ampliação dos materiais disponíveis, como mais brindes e 
mais materiais para jogos e brincadeiras diversificadas.

Discussão

Pode-se refletir, dessa forma, a partir dos relatos observados e 
ouvidos, o quanto o brincar fez e faz diferença na qualidade de 
vida daqueles que estão em tratamentos hospitalares, a exem-
plo do câncer em processo quimioterápico.

Alguns estudos são voltados para o assunto e temas seme-
lhantes ao explanado aqui. Como o exemplo de uma pesquisa 
realizada em parceria com a USP de Ribeirão Preto, represen-
tando o ato de brincar enquanto mecanismo poderoso para 
ajudar a recuperar crianças e adolescentes sob os efeitos, por 
exemplo, da quimioterapia. Neste estudo, Esteves (2010) 
constatou cientificamente que as atividades lúdicas desen-
volvidas junto a pacientes internados e em tratamento contra 
câncer permitem a melhoria da saúde.

Esse estudo foi feito para crianças em processo de quimio-
terapia, contudo, pode-se levar ao contexto de adultos, pois os 
benefícios são os mesmos. Dessa forma, pode-se assemelhar o 
ato de jogar e brincar como um benefício à saúde de adultos 
em tratamento de quimioterapia, levando em conta as falas 
adquiridas e a observação durante a prática das atividades.

Considerações finais

Com base no exposto, é possível perceber um trabalho eficiente 
e sério com base nessas intervenções, que proporcionaram 
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boas experiências e momentos enriquecedores para todos os 
envolvidos (profissionais, pacientes e acompanhantes), prin-
cipalmente por ser realizado em um período difícil, marcado 
pela pandemia de Covid-19.
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CAPÍTULO 19

Resumo

A infância é uma fase crucial para o desenvolvimento humano, 
em que as brincadeiras vivenciadas nessa faixa etária nos 
espaços públicos de lazer contribuem para o desenvolvimento 
de habilidades motoras, sociais e cognitivas. Mas, o cenário 
atual vivenciado pela pandemia acarretou o distanciamento 
da população a esses espaços, resultando em uma nova confi-
guração de vivenciar o brincar agora no ambiente doméstico, 
afetando, por sua vez, o desenvolvimento da criança e seu 
bem-estar. O que pode levar a um aumento do uso de apare-
lhos eletrônicos, corroborando com aumento da inatividade, 

Relato de Experiência Seção Gestão  
e Lazer SGL – A influência da pandemia  
do Covid-19 na vivência do brincar  
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que, consequentemente, pode afetar a saúde. Assim, o obje-
tivo deste trabalho é realizar uma revisão narrativa da litera-
tura para analisar as influências da pandemia da Covid-19 nas 
vivências do brincar em espaços públicos.

Palavras-Chave: Pandemia; Covid-19; Espaços públicos de 
lazer; Brincar.

Introdução

A infância é uma fase primordial para o desenvolvimento 
humano, pois nesta etapa da vida são adquiridas suas primei-
ras experiências em concomitância com o desenvolvimento 
cerebral, de modo que a criança estabelece uma relação de res-
postas às exigências do seu meio social, a partir de estímulos 
aos quais é submetida, possibilitando o desenvolvimento de 
habilidades físicas, motoras, cognitivas, emocionais, linguísti-
cas e sociais (TEIXEIRA; LÔBO; DUARTE, 2016).

As praças e parques públicos, além de desenvolver o papel 
de socialização, são espaços que devem assegurar o lazer, e 
este é conceituado por Dumazedier (2001, p. 34) como:

O lazer seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-
-se e entreter-se ou, ainda, para desenvolver sua informa-
ção ou formação desinteressada, sua participação social 
voluntária ou livre capacidade criadora, após livrar-se 
das obrigações profissionais, familiares e sociais

A criação de praças e parques com a presença de espa-
ços e equipamentos específicos voltados para a vivência de 
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brincadeiras favorecem o desenvolvimento de brincadeiras 
e jogos nesses espaços. Por sua vez, oportunizam o desen-
volvimento da liberdade de expressão, as habilidades moto-
ras, sociais, afetivas, cognitivas, além de trabalhar aspec-
tos culturais, tornando-se a principal atividade da vida da 
criança (WINNICOTT, 1975; BRUHNS, 1999; KISHIMOTO, 2000; 
HUIZINGA, 2007).

Os espaços públicos de lazer se configuram em ambien-
tes nos quais as crianças têm direito de explorar os diversos 
constituições das praças e parques, facilitando a aquisição das 
habilidades supracitadas (LUZ et al., 2010; OLIVEIRA, 2004).

Além da sua grande importância para o desenvolvimento 
infantil, os espaços públicos corroboram para o desenvolvi-
mento de habilidades motoras, cognitivas e psicológicas atra-
vés do brincar (SOUZA; VIEIRA, 2004). Estes espaços devem 
favorecer possibilidades para o desenvolvimento de ativida-
des lúdicas e possuir uma grande variedade de instalações para 
brincadeiras, no intuito de atender às necessidades das crian-
ças, proporcionando um ambiente que favoreça um estilo de 
vida mais ativo (REIMERS; KNAPP, 2017). Independente da cul-
tura ou classe social, as brincadeiras e jogos fazem parte do 
cotidiano da criança.

As brincadeiras e jogos desenvolvidos em espaços públi-
cos facilitam o desenvolvimento da liberdade de expressão, 
as habilidades motoras, sociais, afetivas, cognitivas, além 
de trabalhar aspectos culturais, tornando-se a principal ati-
vidade da vida da criança (WINNICOTT, 1975; BRUHNS, 1999; 
LEE, 1997; KISHIMOTO, 2000; HUIZINGA, 2007). Segundo 
Kishimoto (2010), o brincar é uma atividade espontânea da 
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criança e oferece vários benefícios a esses indivíduos, con-
cedendo diversas experiências que contribuirão para o seu 
desenvolvimento futuro (ROLIM; GUERRA; TASSIGNY, 2008; 
KISHIMOTO, 2010).

Atualmente, o mundo vem vivenciando a pandemia da 
Covid-19, o que acarretou mudanças no cotidiano de todos os 
cidadãos. Marcando uma nova maneira de viver, convivendo 
com uso de máscaras, isolamento social, restrições, tantas 
medidas com o objetivo de conter a proliferação do novo 
vírus (HONEY-ROSÉS et al., 2020; FREEMAN, EYKEBOLSH, 2020). 
Partindo desta realidade, esta pesquisa tem como objetivo 
analisar a influência da pandemia da Covid-19 nas vivências 
do lazer através do brincar nos espaços públicos.

Aspectos metodológicos

O presente estudo trata-se de uma revisão da literatura, de 
caráter narrativo. Segundo Elias (2012), este é um estudo 
que permite analisar as produções bibliográficas e com isso 
estabelecer relações com produções anteriores, a fim de ana-
lisar determinado problema. Nossa pesquisa se iniciou com 
a busca dos artigos científicos para a construção deste traba-
lho, a qual foi realizada na base de dados Periódicos Capes e na 
Biblioteca Virtual de Saúde, utilizando-se os seguintes descri-
tores: “pandemia”, “lazer”, “brincar” e “espaços públicos”. Nas 
duas plataformas científicas foram utilizados como critérios 
de inclusão: artigos publicados em 2020 e 2021, que fossem 
revisados por pares, obtendo como resultado os dados pre-
sentes na tabela 1.



123

Tabela 1. Busca realizada nas bases científicas Periódicos Capes e Biblioteca 
Virtual de Saúde.

Periódicos Capes Biblioteca Virtual de Saúde

10 artigos 5 artigos

1 artigo incluído neste estudo, após 
leitura do texto

2 artigos selecionados,após leitura do 
texto

“Lazer em tempos de distanciamento 
social: Impactos da pandemia de 
Covid-19 nas atividades de lazer de 
universitários na Cidade de Macapá 
(AP)”. Montenegro; da Silva Queiroz e 
Dias (ano).

“O Direito das Crianças à Cidade 
apropriada como lugar de Liberdade 
e de (inter)Ação”. Lopes, Frederico; 
Madeira, Rosa; Neto, Carlos (2020).

“Ficar em casa ou ocupar os espaços 
de lazer ao ar livre? Reflexões e 
possibilidades para uma apropriação 
segura dos diferentes espaços 
públicos de lazer em tempos de 
pandemia”. Neca, Rodrigues e Rechia, 
Simone (2020).

Fonte: Arquivo das autoras.

Resultados

Título: “Lazer em tempos de distanciamento social: Impactos 
da pandemia de Covid- 19 nas atividades de lazer de univer-
sitários na Cidade de Macapá (AP)”.
Autores: Montenegro; da Silva Queiroz e Dias. (2020).
Objetivos: Identificar os impactos nas formas de lazer vividas 
por universitários na cidade de Macapá (AP), diante do período 
de distanciamento social imposto pela pandemia de Covid-19.
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Metodologia: Pesquisa bibliográfica com a aplicação de 
questionários virtuais. Tendo como grupo de pesquisa 
estudantes da universidade da cidade de Macapá.
Resultados: Aumento de atividades de lazer no ambiente 
doméstico; o uso dos meios tecnológicos aumentou durante 
a pandemia. A pesquisa apontou que a grande maioria não 
desenvolveu novas atividades durante a pandemia. Este 
estudo mostrou que o distanciamento social, imposto pela 
pandemia da Covid-19, trouxe impactos (inatividade de 
exercícios, realização de atividades voltadas ao acesso da 
internet, privação da vivência do lazer coletivo/visitas a 
locais públicos) ao lazer do grupo pesquisado.

Título: “Ficar em casa ou ocupar os espaços de lazer ao 
ar livre? Reflexões e possibilidades para uma apropriação 
segura dos diferentes espaços públicos de lazer em tempos 
de pandemia”.
Autores: Neca e Rechia (2020)
Objetivos: Avaliar possíveis ações que permitam a apro-
priação segura nos espaços públicos de lazer neste período 
de pandemia da Covid-19.
Metodologia: Revisão da literatura.
Resultados: A vivência do cenário atual pela pandemia da 
Covid-19 está causando alterações e gerando um desequilí-
brio emocional; induzindo a um comportamento de maior 
consumismo. Por sua vez, a limitação ao acesso das crianças 
aos espaços verdes impossibilitam a experiência e contato 
com a natureza, além da impossibilidade de vivência do 
lazer em coletivo.
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Título: “O Direito das Crianças à Cidade apropriada como 
lugar de Liberdade e de(inter)Ação”.
Autores: Lopes, Madeira, Neto (2020).
Objetivos: Refletir sobre o direito das crianças à cidade 
assumindo o seu papel de “especialistas” que participam 
na transformação dos espaços públicos em lugares com 
significado.
Metodologia: Metodologia On-line geo-participativa, crian-
do-se um questionário – mapa On-line – “Mapionário”. 
Reali zados por 145 crianças e jovens da grande Lisboa. 
Resultados: A pandemia pela Covid-19 agrava sua invisibi-
lidade espacial e social e cria barreiras acrescidas para o exer-
cício do seu Direito à cidade e ao espaço público; o brincar 
durante a pandemia da Covid-19 se tornou uma ação no 
ambiente doméstico. Consequentemente, as restrições aos 
espaços públicos afetaram o bem- estar, a saúde e o desen-
volvimento social, físico e cognitivo da criança.

De acordo com os resultados, é possível identificar que a 
pandemia da Covid- 19 acarretou mudanças no estilo de vida 
e consequentemente na maneira de vivenciar o lazer. Nos 
resultados supracitados é observado um afastamento da 
criança e de qualquer cidadão dos espaços públicos de lazer 
devido à pandemia, provocando novas buscas de lazer no 
ambiente doméstico – o que é conceituado na literatura 
como “lazer doméstico” – levando o brincar a ser feito em 
família. Mas, a restrição de acesso aos espaços públicos afe-
tou, por sua vez, o bem-estar e a saúde da criança, corrobo-
rando para o aumento da utilização dos meios tecnológicos e, 
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consequentemente, aumentando o nível de inatividade das 
crianças, jovens e adultos (NECA; RECHIA, 2020; MONTENEGRO; 
DA SILVA QUEIROZ; DIAS, 2020; LOPES; MADEIRA; NETO, 2020).

Considerações finais

Esse trabalho teve como objetivo analisar a influência da pan-
demia da Covid-19 nas vivências do lazer através do brincar 
nos espaços públicos. Tendo em vista o que foi abordado na 
pesquisa, é possível tomar uma conclusão provisória de que 
a pandemia pela Covid-19 mudou a vivência das brincadeiras, 
levando essa ação ao âmbito doméstico, devido à necessidade 
de vivenciar o lazer.

Sendo possível aferir que a limitação ao acesso de espa-
ços públicos de lazer afetou o contato do ser humano com 
o lazer coletivo e a natureza, promovendo limitações ao 
comportamento da criança.

Vale ressaltar que a pandemia oportunizou o aumento 
do uso de instrumentos tecnológicos por mais tempo, pro-
movendo também o aumento da inatividade física. Para 
concluir, apresentamos a necessidade de mais aprofunda-
mento acerca do tema, deixando como sugestão a realização 
de estudos exploratórios, a fim de examinar mais determi-
nantes acerca do tema.
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CAPÍTULO 110

O SERL foi um evento muito produtivo do ponto de vista cien-
tífico e educativo, pois nos proporcionou o diálogo de ideias e 
a divulgação de propostas bem-sucedidas realizadas por dife-
rentes profissionais, seja no âmbito da gestão do lazer e do 
esporte, ou na área da Educação nas aulas remotas no Ensino 
Fundamental ou Superior.

Pode-se destacar que os objetivos foram alcançados, den-
tre eles o aprimoramento da formação acadêmica dos gradu-
andos através da criação de um espaço virtual para debate 
e discussão sobre as ações de lazer ofertadas no período da 
pandemia da Covid-19, a fim de alcançarmos uma grande atu-
alização de conhecimento, de práticas educativas, e de gestão 
política na área do lazer e da Educação Física.

Considerações finais sobre o SERL
Ma. Cleide do Nascimento Monteiro Borges Lima Filha 
Dra. Isabeli Lins Pinheiro 
Maiara Larissa Pereira da Silva
Débora Maria de Lima 
Mylli Ketwlly Ferreira dos Santos
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E ainda favorecemos um espaço de discussão para o apri-
moramento científico dos estudantes da graduação; amplia-
mos a formação acadêmica de estudantes dos cursos de saúde, 
que, através do planejamento e execução do evento como 
protagonistas desta ação, em sua participação nas comissões 
de organização do evento, estimulamos a interação, o diálogo 
e a troca de conhecimento entre a comunidade universitária 
(docentes, discentes e técnicos administrativos) em trabalho 
remoto com a comunidade de Vitória de Santo Antão e gesto-
res de diversas cidades do estado de Pernambuco. Pudemos 
propiciar aos discentes mais uma possibilidade de ação de 
extensão para o cumprimento de sua carga horária curricular; 
impactamos a formação acadêmica dos discentes por meio da 
busca, leitura, desenvolvimento, apresentação de trabalhos e 
resumos durante a programação do evento e permitimos aos 
estudantes da graduação uma possibilidade para o desenvol-
vimento de sua autonomia através da interação com outros 
estudantes, técnicos e docentes na área da Educação Física e 
subárea do Lazer e da construção do conhecimento coletivo.

Com relação ao processo de organização do evento, neces-
sitamos de algumas adaptações nos horários devido aos proces-
sos de transmissão pelo canal da UFPE, mas nada que impedisse 
o sucesso do evento. As ferramentas tecnológicas nos auxi-
liaram e foi possível promover nosso seminário para além do 
nosso município (Vitória de Santo Antão), rompendo barrei-
ras e possuindo participantes de outros estados do Brasil como 
Bahia, Ceará, São Paulo, Belém, Mato Grosso, Roraima e outros.

Uma outra dificuldade enfrentada foi o suporte aos pales-
trantes, convidados e ouvintes para o acesso à internet e 
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participação no evento, em função da realização do evento 
no formato remoto. Este fator de dificuldade não foi impedi-
mento para que todos os convidados e participantes pudes-
sem dar sua contribuição, seja nas palestras, seja na apresenta-
ção dos trabalhos ou na participação pelo chat da transmissão 
pelo Youtube®.

A seguir iremos destacar algumas falas dos participantes 
da comissão de organização do evento, mostrando o feed-
back das ações de extensão do I Seminário de Estudos em 
Recreação e Lazer: a vivência do lazer neste período da pan-
demia da Covid-19.

Vice coordenadora do evento, a técnica Cleide Lima Filha, 
asseverou: “[...] percebi a dificuldade de se trabalhar totalmente 
online neste novo formato remoto. Foi bem desafiador preparar 
um evento de grande magnitude e fazê-lo acontecer totalmente de 
forma On-line. Tivemos que adaptar diversas ações que seriam fei-
tas de forma diferente se fosse no formato presencial. O primeiro 
desafio foi a construção do site do evento, com todas as informações, 
como inscrições, submissões, redes sociais etc. Mesmo sendo desafia-
dor, topamos seguir e conseguimos produzir um site bem intuitivo e 
muito legal a todos os participantes do evento. A elaboração de nor-
mas, checklist e templates demandou um pouco mais de tempo tam-
bém, mas preferimos padronizar todas as informações para facilitar 
o acesso e a submissão de trabalhos dos participantes, e percebemos 
que tais atividades ajudaram no processo de escrita dos trabalhos 
e revisão dos textos. A transmissão do evento pela equipe do audio-
visual da UFPE deu um grande suporte para nosso evento, e o fato 
de apresentar e mediar um evento foi uma experiência espetacular, 
pois saber lidar com os bastidores de um evento On-line, resolver 
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problemas de conexão, preparar cronogramas e sequência de apre-
sentações, mediar as mesas e os debates com perguntas do público, 
e questões aos palestrantes me fez crescer muito profissionalmente e 
pessoalmente. E percebi que mesmo tendo diferenças entre eventos 
presenciais e On-line, a dinâmica, a organização, e a operaciona-
lização só é bem-sucedida se você tiver uma equipe lhe ajudando e 
dando todo o suporte necessário. Por isso, agradeço grandemente a 
todos que puderam colaborar para que o SERL tivesse todo o sucesso 
que ele teve, pois foi fruto de uma ação coletiva de docentes, técnicos, 
estudantes da graduação e pós-graduação, sem vocês o evento não 
aconteceria, e, mais uma vez, gratidão a todos.”

A aluna Maiara, participante da comissão de organização 
do evento, destacou: “[...] que a equipe do I SERL contou com 
uma logística de organização, na qual ocorriam reuniões para 
planejamento das etapas do evento.Iniciamos estabelecendo o cro-
nograma contendo os prazos e datas das atividades que deveriam 
ser cumpridas, principalmente, na questão da divulgação, no qual 
utilizamos as mídias digitais e redes sociais para este fim, através 
de site, Instagram® e Facebook®. Além disso, foi criado um grupo 
no WhatsApp® para facilitar a comunicação entre a coordena-
ção e comissão do evento e eram feitas reuniões através da pla-
taforma Google Meet®. Nos dias do evento, a atenção e trabalho 
foram dobrados! A questão da divulgação ficando mais constante, 
vídeos e fotos durante as apresentações eram registrados e edita-
dos no Canva® para padronizar de acordo com o design do evento, 
esse material era postado nas redes e no site oficial. Ainda fiquei 
auxiliando nos comentários do YouTube®, as atas de presença e na 
plataforma de vídeo com os palestrantes e autores dos trabalhos 
que seriam apresentados, no qual também fiz parte, apresentando 



134

trabalho científico. Após o evento, ainda nos dividimos em equipes 
para elaboração e envio dos certificados; utilizando o Canva® para 
o design e mala direta para produzi-los em massa. Foi muito gra-
tificante ter participado do I SERL, uma experiência única durante 
a graduação, a qual contribuiu não apenas com discussões acerca 
de conteúdos relacionados a recreação e lazer, enriquecendo o saber, 
mas que foi um aprendizado desde o princípio; o trabalho em equipe, 
organização, sistemática, criação/escrita de trabalhos acadêmicos, 
apresentação em evento científico, utilização das redes sociais como 
ferramenta utilitária para trabalho, aperfeiçoar a utilização do 
Canva® e pacote office foi uma experiência única em vários compo-
nentes que fico feliz em ter tido a oportunidade de vivenciar durante 
a graduação.”

De acordo com a aluna Mylli, participante da comissão de 
organização do evento: “[...] o SERL foi muito desafiador já que 
nunca havia participado da organização de um evento, porém tive-
mos todo um suporte das professoras, foram muito importantes as 
reuniões que foram realizadas antes do evento para ajustar o que 
seria feito, como as tarefas seriam divididas e essa base fez todo o 
diferencial para o sucesso que foi o evento. Tivemos sempre um 
foco muito grande na divulgação para garantir a participação dos 
alunos, pois o período pandêmico fez com que as mídias sociais se 
tornassem a melhor forma de divulgação, além de ser rápido, a 
informação chega de forma também rápida, o olhar para a forma 
de divulgar, os horários o conteúdo, a linguagem dos posts era sem-
pre muito bem elaborada antes nas reuniões. Profissionalmente, 
participar na comissão de planejamento e execução do SERL me 
trouxe experiências fantásticas, mostrou que tudo pode ser feito se 
planejado, pensado e executado com muito carinho e dedicação, ver 
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todo o trabalho de meses de planejamento sendo executado é fantás-
tico e isso me deu muito mais vontade de criar e participar de novos 
eventos em breve.”

A aluna Débora destaca que o evento SERL foi a sua primeira 
participação como comissão, na organização de eventos: “Foi 
um grande desafio, pois sempre estive na posição de participante em 
eventos, mas também foi uma grande oportunidade para a minha 
vida acadêmica e profissional. Junto com toda a comissão pude-
mos passar por várias experiências e tarefas, seja a de divulgação 
do evento, até a preparação de certificados, sendo de suma impor-
tância vivenciar cada momento, na qual pude aprender na prática 
como funciona cada uma destas etapas. Estar por trás de todos 
os bastidores foi uma experiência enriquecedora, principalmente 
quando a equipe consegue dividir bem as tarefas e ter uma boa 
comunicação. A cada reunião e planejamento pré-evento consegui-
mos ver a evolução e à proporção que ele estava tomando, e isso 
foi muito motivador. No dia do seminário, aconteceu uma grande 
troca de aprendizados, cada palestrante contribuiu de forma excep-
cional, assim como a interação dos participantes e a apresentação 
dos trabalhos colaboraram para o sucesso de todo o evento.”

A aluna Elaine pontuou sobre sua participação na avalia-
ção dos trabalhos, assim como sua participação na comissão 
organizadora do evento: “A avaliação dos trabalhos submetidos 
foi realizada segundo os critérios do formulário eletrônico criado 
pela comissão organizadora do evento. Além da apresentação oral, 
os autores também enviaram o seu trabalho escrito para avalia-
ção, tendo sempre o formulário como instrumento norteador. As 
apresentações dos trabalhos ratificaram a importância da linha 
de pesquisa recreação e lazer para o contexto da pandemia, em 
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que toda a população teve que se ressignificar, criar e inovar o seu 
dia a dia. A participação na avaliação dos trabalhos apresentados 
foi uma experiência extremamente importante para meu processo 
de formação, visto que pretendo seguir na área acadêmica. Já com 
relação à organização, esta aconteceu de maneira conjunta, arti-
culada e integrada entre todas as participantes, a comunicação 
era constante, seja no grupo do WhatsApp®, reunião via Zoom® e 
Google Meet®, sendo uns dois pontos principais para o sucesso do 
evento. Todos os dias, até a grande data do evento, mantínhamos 
a constância na divulgação, trabalhando diferentes métodos para 
esse quesito, a fim de despertar o interesse do público. As ações 
eram dadas segundo o planejamento feito pela equipe, usando da 
organização e compromisso. Compor a comissão organizadora do 
Seminário de Estudos em Recreação e Lazer foi uma experiência 
única e marcante, que irá contribuir futuramente para minha 
vida profissional, pois saberei lidar com situações que já foram 
vivenciadas”.

Coordenadora do evento, a professora Isabeli Pinheiro 
ressalta: “O I SERL foi uma iniciativa promovida durante a 
pandemia da Covid para discutirmos a vivência do lazer em um 
tempo de distanciamento social, na qual a população se encontra 
mais tempo em casa, o que se torna um fator problemático para a 
vivência de práticas de esporte, lazer e recreação fora do ambiente 
doméstico. Por meio de palestras On-line, no Youtube® da UFPE, 
com profissionais da área de Educação Física, visamos realizar 
esta discussão sobre os efeitos da pandemia da Covid-19 sobre a 
organização e adaptação realizada em projetos sociais e educa-
cionais voltados para o esporte, recreação e lazer para diversos 
públicos. Foi muito importante contar com a presença de gestores 
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políticos das áreas de cultura, esporte e lazer, além de professores 
universitários que realizaram discussões sobre suas ações durante 
este tempo de pandemia. Acredito que o I SERL foi capaz de impac-
tar a formação acadêmica dos graduandos dos cursos de saúde e 
educação, em especial, os estudantes da graduação em Educação 
Física do Centro Acadêmico de Vitória, através da interação, o 
diálogo e a troca de conhecimento entre a comunidade universi-
tária e os gestores de esporte e lazer de diversas cidades do estado 
de Pernambuco. A primeira edição do Seminário de Estudos em 
Recreação e Lazer foi um passo inicial para a criação de uma ação 
de extensão universitária específica nesta área de conhecimento 
para o nosso CAV/UFPE. Com o evento, acredito que foi possível 
aprimorar a qualidade na formação acadêmica dos estudantes, 
que puderam ser autônomos e protagonistas nesta ação através de 
sua participação na construção e execução do evento, bem como 
através do estímulo à leitura, busca de conhecimento científico de 
qualidade para a apresentação de resumos e trabalhos no evento. 
Neste tempo de distanciamento, no qual nos encontramos em mais 
tempo em trabalho remoto, a extensão universitária é fundamen-
tal e nos possibilita uma interação dialógica entre a nossa UFPE, 
nossos estudantes e colegas docentes e técnicos. Apesar de termos 
alcançado nossos objetivos, como todo evento, também aprende-
mos a nos adaptar com criatividade, e, em função da realização 
no formato remoto, surgiu a necessidade de ajustes no horário 
das palestras e breve instabilidade do sistema de transmissão do 
evento, sem que houvesse redução da motivação de todos os presen-
tes em se relacionar e trocar saberes durante o evento. O I SERL nos 
impulsionou a refletirmos sobre o planejamento e execução de uma 
próxima edição, e até a possível realização anual do Seminário de 
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Estudos em Recreação e Lazer dos cursos de Educação Física do 
Centro Acadêmico de Vitória.”

Concluímos que o projeto foi muito proveitoso para todos 
os participantes. Houve uma grande troca de conhecimentos 
e experiências da Gestão em Esporte e Lazer. Como perspec-
tivas futuras, faremos a realização anual do Seminários de 
Estudos em Recreação e Lazer.
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Anexo 1 – Avaliação dos trabalhos – Formato vídeo

 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 
vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

AVALIAÇÃO DOS TRABALHOS APRESENTADOS 

FORMATO VÍDEO  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

NOME DO TRABALHO AVALIADO: _______________________________ 

NOTA FINAL: ________________________________________________ 

 

SEÇÃO DO TRABALHO :  (     ) SEL – SEÇÃO EDUCAÇÃO E LAZER  

     (     ) SGL – SEÇÃO GESTÃO E LAZER 

 

Cada critério equivale 1 ponto (nota máxima: 10 pontos): 

 

1. Estrutura da apresentação de acordo com os itens solicitados pelo evento (Título, 

Introdução, Metodologia, Objetivos, Resultados, Discussão, Considerações finais) 

2. Apresentação de forma clara e objetiva dos elementos mais importantes do trabalho 

3. Domínio dos conhecimentos abordados no trabalho  

4. Uso de linguagem apropriada 

5. Relevância científica do trabalho para a comunidade científica  

6. Coerência da comunicação oral com o trabalho submetido 

7. Adequação do tempo disponível para apresentação 

8. Adaptação das atividades realizadas durante a pandemia de COVID-19 

9. Originalidade do trabalho 

10. Clareza nas explicações das perguntas e dúvidas  

 

 

 

 

aNExOs
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Avaliação dos trabalhos – Formato texto – Checklist relato

 

          

1 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

Instrumento de avaliação por parecerista - Relato de Experiência – ISERL 2021 
(Caso positivo, assinalar com um X) 
 
Caro avaliador, após a análise do trabalho, enviar esse documento preenchido juntamente com o 
trabalho recebido. O prazo para avaliação dos trabalhos 19/07/2021 a 08/08/2021. 
Boa avaliação. 
Atenciosamente, 
Equipe I SERL 
 
NOME DO TRABALHO AVALIADO: _______________________________ 
 
SEÇÃO DO TRABALHO :  (     ) SEL – SEÇÃO EDUCAÇÃO E LAZER  
     (     ) SGL – SEÇÃO GESTÃO E LAZER 
 
TÍTULO 
(  ) Compreensível e conciso. 
(  ) Reflete o conteúdo. 
(  ) Não contém abreviaturas (exceto as internacionalmente conhecidas) 
 
INTRODUÇÃO (Contextualização, Objetivos e Metodologia) 
(  ) 1. É breve e clara na contextualização do tema. 
(  ) 2. É breve e clara sobre os objetivos do trabalho. 
(  ) 3. É claro na explicação de como as experiências foram vivências, características, sujeitos, período 
de realização, local da experiência e os procedimentos realizados.  
(  ) 4. Define abreviaturas e termos especializados. 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU MARCO TEÓRICO 
(  ) 1.Possui boa fundamentação teórica  
(  ) 2. Apresenta explanações claras e objetivas sobre a temática  
(  ) 3. Apresenta sustentação de ideias-chave sobre o tema. 
 
RESULTADOS 
(  ) 1. Apresenta a interface entre a expectativa e o vivido. 
(  ) 2. Apresenta semelhanças ou discrepâncias em relação a outros autores. 
(  ) 3. Menciona possíveis generalizações a partir do relato apresentado. 
(  ) 4. Aponta qual a contribuição trazida pela apresentação do relato. 
(  ) 5. Informa como foi a participação dos sujeitos e suas reações 
(  ) 6. Comenta as descobertas, facilidades, limitações e possíveis recomendações do relato. 
 
DISCUSSÃO 
(  ) 1.Possui articulação entre a experiência vivida e os conhecimentos adquiridos 
(  ) 2. Apresenta discussão e reflexão sobre a experiência vivida com a teoria 
(  ) 3. Expressa lições adquiridas na vivência 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
(  ) 1. Os objetivos foram alcançados. 
(  ) 2. Apresenta conclusões claras. 
 
REFERÊNCIAS  
(  ) Estão de acordo com as normas ABNT 
 
Aprovação   (  ) SIM  (  ) NÃO Revisor: ________________ 
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Avaliação dos trabalhos – Formato texto – Checklist revisão

 

          

1 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

Instrumento de avaliação por parecerista – Revisão da Literatura – ISERL 2021 
(Caso positivo, assinalar com um X) 
 
Caro avaliador, após a análise do trabalho, enviar esse documento preenchido juntamente com o 
trabalho recebido. O prazo para avaliação dos trabalhos 19/07/2021 a 08/08/2021. 
Boa avaliação. 
Atenciosamente, 
Equipe I SERL 
 
NOME DO TRABALHO AVALIADO: _______________________________ 
 
SEÇÃO DO TRABALHO :  (     ) SEL – SEÇÃO EDUCAÇÃO E LAZER  
     (     ) SGL – SEÇÃO GESTÃO E LAZER 
 
TÍTULO 
( ) Compreensível e conciso. 
( ) Reflete o conteúdo. 
( ) Não contém abreviaturas (exceto as internacionalmente conhecidas) 
 
RESUMO 
( ) Identifica as seções principais do artigo. 
( ) Apresenta objetivos, importância e conclusões da revisão. 
( ) Não contém abreviaturas sem definição (exceto as conhecidas internacionalmente). 
 
INTRODUÇÃO 
( ) Define abreviaturas e termos novos ou pouco conhecidos. 
( ) Faz uma breve contextualização do tema a ser revisado 
( ) Informa claramente os objetivos da revisão. 
 
ASPECTOS METODOLÓGICOS 
( ) Informa a pergunta condutora da pesquisa. 
( ) Descreve as fontes e os métodos da busca de artigos. 
( ) Menciona os critérios de exclusão e inclusão de artigos. 
( ) Relata como foi feita a avaliação crítica dos artigos. 
 
RESULTADOS 
( ) Apresenta de forma clara e compreensível os resultados encontrados 
( ) Informa os destaques relacionado a temática pesquisa de forma concisa e objetiva 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
( ) É uma avaliação de análise crítica da literatura. 
( ) Utiliza linguagem concisa e sem termos técnicos muito especializados. 
( ) Utiliza abreviaturas cuidadosamente, explicando-as quando usadas pela primeira vez no texto. 
( ) Analisa a validez metodológica dos artigos revisados. 
( ) Comenta as limitações da revisão. 
( ) Apresenta conclusões válidas, baseadas nos trabalhos revisados. 
( ) Proporciona orientações específicas para outras investigações. 
 
REFERÊNCIAS  
( ) Estão de acordo com as normas ABNT 
 
Aprovação   (  ) SIM  (  ) NÃO Revisor: ________________ 
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Anexo 2 – Templates do sERL

Template revisão da literatura

 

          

1 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

TÍTULO1 

[TIMES, 14, CENTRALIZADO] 

 
Nome d@ Autor@ Principal, Instituição de Vínculo d@ Autor@ (SIGLA), 

endereco_01@email.com  

Nome d@ Segund@ Autor@, Instituição de Vínculo d@ Autor@ (SIGLA), 

endereco_02@email.com  

Nome d@ Terceir@ Autor@, Instituição de Vínculo d@ Autor@ (SIGLA), 

endereco_03@email.com 

Nome d@ Quart@ Autor@, Instituição de Vínculo d@ Autor@ (SIGLA), 

endereco_04@email.com 

 

 

RESUMO:um resumo simples com único parágrafo com 100 a 200 palavras, justificado, tamanho 11, 
espaçamento simples sem referências bibliográficas, tabelas, gráficos, citações ou destaques de qualquer 
natureza. Nele deve constar: a síntese do trabalho, os principais objetivos, importância e conclusões da 
revisão.[Times, 11 e justificado] 
PALAVRAS-CHAVE: palavra-chave 1; palavra-chave 2; palavra-chave 3. [Times, 12, itálico 
e justificado] 
 

INTRODUÇÃO [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

O texto tem um limite de 6 páginas já incluindo as referências. Não se deve utilizar negrito para 

nenhuma forma de destaque ao longo do texto (nem nos subtítulos). Não numerar os subtítulos. 

Na introdução deve constar a contextualização do tema e informar claramente os objetivos da 

revisão. 

Para facilitar, elaboramos este template utilizando a ferramenta Estilos do Microsoft Word. 

Favor enviar arquivo gravado com: SEL (Seção Educação e Lazer)  Título do texto ou SGL 

(Seção Gestão e Lazer) Título do texto. 

Exemplo: SEL – Aulas com dinâmicas no Ensino de Artes 

 
1O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização. 

 

          

2 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

 

SUBTÍTULOS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

ASPECTOS METODOLÓGICOS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

Nesta seção do texto deve ser informada a pergunta condutora da revisão, descrever as fontes e 

os métodos de busca dos artigos, mencionar os critérios de inclusão e exclusão e por fim relatar 

como foi feita a avaliação crítica dos artigos.  

 

RESULTADOS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

Nesta seção deve ser apresentada de forma clara e compreensível os resultados encontrados, 

pode ser com uso de gráficos, tabelas ou figuras com as suas devidas fontes. E informar os 

destaques relacionados à temática pesquisada de forma concisa e objetiva. 

O texto em cada subseção deve iniciar-se na linha seguinte ao título da subseção. O corpo do 

texto deve estar formatado com fonte Time News Roman, tamanho 12, alinhamento justificado, 

espaço entre linhas 1,5 (sem espaçamento entre parágrafos) e com recuo de 1,25 cm apenas na 

primeira linha de cada parágrafo. Uma exceção refere-se às citações com mais de três linhas. 

Observe: 
As citações com mais de três linhas devem ter fonte tamanho 11, inseridas com recuo de 4 cm à esquerda, 
espaçamento entre linhas simples e letra inicial em maiúsculo. Lembre-se de colocar a chamada da 
referência ao final de cada citação e inclui-la em Referências. Nesse caso, não se usam aspas. (AUTOR, 
2013, p. 20) [Times, 11, espaço simples] 
Esse foi um exemplo de como se deve inserir uma citação direta longa. Uma citação direta curta 

(menos que três linhas) você pode inserir no próprio do corpo do texto, sinalizando o início e o 

fim da citação com a utilização de aspas. Segundo Fulano (2013, p. 2): “Este é um exemplo de 

citação curta.”. Quando, numa citação entre aspas, houver um trecho também entre aspas, estas 

devem ser substituídas por aspas simples (‘e’). 

Além de citações longas e curtas o seu texto pode incluir notas. As notas contidas no texto 

devem ser indicadas com algarismos arábicos e de forma sequencial. 2  Agradecimentos e 

financiamento da pesquisa (se houver) devem ser incluídos em notas de rodapé. 

As indicações de autoria incluídas no texto devem ser feitas da seguinte forma:   

 
2As notas devem vir no rodapé da página correspondente [Times, 11] com as informações desejadas. 
Não devem ser inseridas referências completas nas notas.  

 

          

3 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

● Um autor: Segundo Fulano (ano). 

● Dois autores: Segundo Fulano e Sicrano (ano). 

● Três autores: Fulano, Sicrano e Beltrano (ano). 

● Mais de três autores: Fulano et al. (ano). 

Obs: Em citações diretas, colocar a página após o ano. Exemplo: Fulano et al. (ano, p.xxx). 

As indicações de autoria que se encontram entre parênteses devem vir em letras maiúsculas. 

Exemplos: 

● Um autor: (FULANO, ano). 

● Dois autores: (FULANO; SICRANO, ano). 

● Três autores: (FULANO; SICRANO; BELTRANO, ano). 

● Mais de três autores: (FULANO et al., ano). 

Obs: Em citações diretas, colocar a página após o ano. Exemplo: (FULANO et al., ano, p. xxx). 

Citação de citação: trata-se da citação de um texto que se teve acesso a partir de outro 

documento. Recomendamos evitar o emprego desse tipo de citação. Caso elas sejam 

inevitáveis, seguir o modelo abaixo: 

No corpo do texto: Leedy (1988 apud RICHARDSON, 1991, p. 417) compartilha desse ponto 

de vista ao afirmar: “os estudantes estão enganados quando acreditam que eles estão fazendo 

pesquisa, quando de fato eles estão apenas transferindo informação factual [...]”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

Nas considerações finais, retome os objetivos e as principais ideias desenvolvidas. Realizar 

uma análise crítica  da literatura, analisar a validez dos artigos revisados, apresentar conclusões 

válidas baseadas nos trabalhos revisados e proporcionar orientações específicas para outras 

investigações. Deixe em evidência as suas constatações. Você pode apontar, ainda, limitações 

do estudo e indicar possibilidades de dar continuidade a ele. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

Os nomes d@s autor@s devem ser abreviados e os destaques postos em itálico (não usar 

negrito). Usar espaçamento simples, inclusive para separar uma referência da outra. A exatidão 

e a adequação das referências a trabalhos que tenham sido consultados e mencionados no texto 

 

          

4 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

são da responsabilidade d@s autor@s. Informações oriundas de comunicação pessoal, 

trabalhos em andamento e não publicados não devem ser incluídos na lista de referências, mas 

podem ser indicadas em nota de rodapé na página onde for citada. Na ausência de um exemplo 

específico de como citar as referências, consulte a NBR 6023/2018. 

 

Livros com um autor: 
 
FULANO, B. Título da publicação. [apenas a primeira letra em maiúscula, a não ser em casos 
de nomes próprios, com destaque em itálico]. Tradução [se houver]: Prenome e Sobrenome do 
tradutor. N.º da Edição. Cidade: Editora [apenas o nome; por exemplo: Autores Associados], 
ano da Edição. Exemplo:  
 
MARINHO, I. P. Introdução ao estudo de filosofia da educação física e dos desportos. Brasília: 
Horizonte, 1984. 
 
Livros com dois autores: 
 
FULANO, B.; BELTRANO, F. Título da publicação: subtítulo. Cidade: Editora, ano da edição. 
Exemplo:  
 
ACCIOLY, A. R.; MARINHO, I. P. História e organização da educação física e desportos. 
Rio de Janeiro: Universidade do Brasil, 1956. 
 
Livros com três autores: 
 
FULANO, B.; BELTRANO, F.; SICRANO, A. Título da publicação: subtítulo. Cidade: 
Editora, ano da edição. Exemplo:  
 
REZER, R.; CARMENI, B.; DORNELLES, P. O. O fenômeno esportivo: ensaios crítico-
reflexivos. 4. ed. São Paulo: Argos, 2005. 
 
Observações: 
Quando houver mais de três Autores/Organizadores, cita-se o primeiro seguido de et al. (em 
itálico). Exemplo:  
 
TANI, G. et al. Educação física escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. 
São Paulo: EPU, 1988. 
 
Obras do mesmo Autor/Organizador publicadas no mesmo ano são identificadas com acréscimo 
de letras em minúscula, na seqüência alfabética ascendente. Exemplos: 
(FULANO, ano da edição a) 
(FULANO, ano da edição b) 
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Template relato de experiência

 

          

1 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

TÍTULO1 

[TIMES, 14, CENTRALIZADO] 

 
Nome d@ Autor@ Principal, Instituição de Vínculo d@ Autor@ (SIGLA), 

endereco_01@email.com  

Nome d@ Segund@ Autor@, Instituição de Vínculo d@ Autor@ (SIGLA), 

endereco_02@email.com  

Nome d@ Terceir@ Autor@, Instituição de Vínculo d@ Autor@ (SIGLA), 

endereco_03@email.com 

Nome d@ Quart@ Autor@, Instituição de Vínculo d@ Autor@ (SIGLA), 

endereco_04@email.com 

 

 

RESUMO:um resumo simples com único parágrafo com 100 a 200 palavras, justificado, tamanho 11, 
espaçamento simples sem referências bibliográficas, tabelas, gráficos, citações ou destaques de qualquer 
natureza. Nele deve constar: a síntese do trabalho, o referencial teórico-metodológico e os principais 
resultados.[Times, 11 e justificado] 
PALAVRAS-CHAVE: palavra-chave 1; palavra-chave 2; palavra-chave 3. [Times, 12, itálico 
e justificado] 
 

INTRODUÇÃO [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

O texto tem um limite de 6 páginas já incluindo as referências. Não se deve utilizar negrito para 

nenhuma forma de destaque ao longo do texto (nem nos subtítulos). Não numerar os subtítulos. 

Na introdução deve constar a contextualização, os objetivos e a metodologia do trabalho, como 

as experiências foram vivenciadas, características, sujeitos, período de realização, local da 

experiência e os procedimentos realizados. 

Para facilitar, elaboramos este template utilizando a ferramenta Estilos do Microsoft Word. 

Favor enviar arquivo gravado com: SEL (Seção Educação e Lazer)  Título do texto ou SGL 

(Seção Gestão e Lazer) Título do texto. 

 
1O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização. 

 

          

2 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

Exemplo: SEL – Aulas com dinâmicas no Ensino de Artes 

 

SUBTÍTULOS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU MARCO TEÓRICO [TIMES, 12, CAIXA ALTA, 

ESQUERDA] 

Nesta seção do texto deve ser apresentada uma breve fundamentação teórica, com explicações 

claras e objetivas sobre a temática apresentada. Assim como apresentar a sustentação de ideias-

chave sobre o relato.  

 

RESULTADOS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

Nesta seção deve ser apresentada a interface entre a expectativa e o vivido, apresentando 

semelhanças ou discrepâncias em relação a outros autores. Informa se há alguma generalização 

a partir do relato apresentado. Apontando também qual a contribuição trazida pela apresentação 

do relato, informando como foi a participação dos sujeitos envolvidos e suas reações e comenta 

as descobertas, facilidades, limitações e possíveis recomendações a respeito do relato. 

 

DISCUSSÃO[TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

Nesta seção o autor deve relatar a articulação entre a experiência vivida e os conhecimentos 

adquiridos. Apresentando uma reflexão e discussão sobre a experiência vivida com a teoria de 

outros autores e desta forma expressar as lições adquiridas na vivência do relato. 

O texto em cada subseção deve iniciar-se na linha seguinte ao título da subseção. O corpo do 

texto deve estar formatado com fonte Time News Roman, tamanho 12, alinhamento justificado, 

espaço entre linhas 1,5 (sem espaçamento entre parágrafos) e com recuo de 1,25 cm apenas na 

primeira linha de cada parágrafo. Uma exceção refere-se às citações com mais de três linhas. 

Observe: 
As citações com mais de três linhas devem ter fonte tamanho 11, inseridas com recuo de 4 cm à esquerda, 
espaçamento entre linhas simples e letra inicial em maiúsculo. Lembre-se de colocar a chamada da 
referência ao final de cada citação e inclui-la em Referências. Nesse caso, não se usam aspas. (AUTOR, 
2013, p. 20) [Times, 11, espaço simples] 
Esse foi um exemplo de como se deve inserir uma citação direta longa. Uma citação direta curta 

(menos que três linhas) você pode inserir no próprio do corpo do texto, sinalizando o início e o 

 

          

3 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

fim da citação com a utilização de aspas. Segundo Fulano (2013, p. 2): “Este é um exemplo de 

citação curta.”. Quando, numa citação entre aspas, houver um trecho também entre aspas, estas 

devem ser substituídas por aspas simples (‘e’). 

Além de citações longas e curtas o seu texto pode incluir notas. As notas contidas no texto 

devem ser indicadas com algarismos arábicos e de forma sequencial.2 Agradecimentos e 

financiamento da pesquisa (se houver) devem ser incluídos em notas de rodapé. 

As indicações de autoria incluídas no texto devem ser feitas da seguinte forma:   

● Um autor: Segundo Fulano (ano). 

● Dois autores: Segundo Fulano e Sicrano (ano). 

● Três autores: Fulano, Sicrano e Beltrano (ano). 

● Mais de três autores: Fulano et al. (ano). 

Obs: Em citações diretas, colocar a página após o ano. Exemplo: Fulano et al. (ano, p.xxx). 

As indicações de autoria que se encontram entre parênteses devem vir em letras maiúsculas. 

Exemplos: 

● Um autor: (FULANO, ano). 

● Dois autores: (FULANO; SICRANO, ano). 

● Três autores: (FULANO; SICRANO; BELTRANO, ano). 

● Mais de três autores: (FULANO et al., ano). 

Obs: Em citações diretas, colocar a página após o ano. Exemplo: (FULANO et al., ano, p. xxx). 

Citação de citação: trata-se da citação de um texto que se teve acesso a partir de outro 

documento. Recomendamos evitar o emprego desse tipo de citação. Caso elas sejam 

inevitáveis, seguir o modelo abaixo: 

No corpo do texto: Leedy (1988 apud RICHARDSON, 1991, p. 417) compartilha desse ponto 

de vista ao afirmar: “os estudantes estão enganados quando acreditam que eles estão fazendo 

pesquisa, quando de fato eles estão apenas transferindo informação factual [...]”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

 
2As notas devem vir no rodapé da página correspondente [Times, 11] com as informações desejadas. 
Não devem ser inseridas referências completas nas notas.  

 

          

4 
 

 
I SERL 

I SEMINÁRIOS DE ESTUDOS EM RECREAÇÃO E LAZER: A 

vivência do lazer neste tempo de pandemia da 

COVID-19. 

 

Nas considerações finais, retome os objetivos e as principais ideias desenvolvidas. Deixe em 

evidência as suas constatações. Você pode apontar, ainda, limitações do estudo e indicar 

possibilidades de dar continuidade a ele. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS [TIMES, 12, CAIXA ALTA, ESQUERDA] 

Os nomes d@s autor@s devem ser abreviados e os destaques postos em itálico (não usar 

negrito). Usar espaçamento simples, inclusive para separar uma referência da outra. A exatidão 

e a adequação das referências a trabalhos que tenham sido consultados e mencionados no texto 

são da responsabilidade d@s autor@s. Informações oriundas de comunicação pessoal, 

trabalhos em andamento e não publicados não devem ser incluídos na lista de referências, mas 

podem ser indicadas em nota de rodapé na página onde for citada. Na ausência de um exemplo 

específico de como citar as referências, consulte a NBR 6023/2018. 

 

Livros com um autor: 
 
FULANO, B. Título da publicação. [apenas a primeira letra em maiúscula, a não ser em casos 
de nomes próprios, com destaque em itálico]. Tradução [se houver]: Prenome e Sobrenome do 
tradutor. N.º da Edição. Cidade: Editora [apenas o nome; por exemplo: Autores Associados], 
ano da Edição. Exemplo:  
 
MARINHO, I. P. Introdução ao estudo de filosofia da educação física e dos desportos. Brasília: 
Horizonte, 1984. 
 
Livros com dois autores: 
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